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Staple food

Editorial

Sem dúvida, a história da 
batata é surpreendente. 
Nenhum alimento se tor-

nou tão importante para a hu-
manidade em tão pouco tempo. 
Apesar de já possuir uma história 
aqui na América antes da chegada 
dos Europeus, já era consumida há 
pelo menos 7 mil anos pelos po-
vos dos Andes. A história da sua 
chegada na Europa é que chama 
atenção no momento.

A batata sofreu grandes pre-
conceitos para ser usada como ali-
mento. Em primeiro lugar, por ser 
um alimento exótico, não era men-
cionada na bíblia, portanto não era 
para ser consumida por cristãos. 
Outro fato é que na Europa havia 
uma planta que se assemelhava 
com a batata, a deadly nightshade 
ou beladona, uma planta venenosa 
que realmente pertencia a mesma 
família das solanáceas.

Estes preconceitos não im-
pediram a batata de se tornar o 
alimento mais importante da Eu-
ropa, fazendo com que a popula-
ção da época explodisse. Em época 
de crise de alimentos, quando a 
produção de grãos era insufi cien-

te, o humilde tubérculo ganhava 
prestígio. Em 1662, houve uma 
sugestão por parte da Royal Society 
de que a batata poderia proteger a 
Inglaterra da fome, incentivando 
os agricultores a plantar batatas.

 Em 1664, circulou um pan-
fl eto, escrito por John Forster, 
dizendo que fazia-se um ótimo 
pão com farinha de trigo mistu-
rada com fécula de batatas, pela 
metade do custo de um pão feito 
somente com trigo.

Com grande surpresa eram vis-
tas as famílias que tinham a batata 
como alimento principal (staple 
food), pelo número de crianças e 
também pela saúde delas.

Hoje, o mundo vive algo pare-
cido com relação a escassez de ali-
mentos. O aumento das áreas para 
o cultivo de plantas para a obten-
ção dos biocombustíveis, a alta do 
preço do petróleo e dos insumos 
usados na agricultura, fi zeram 
com que os preços dos alimentos 
subissem em todo o mundo.

Não seria o momento de tentar 
usar a nossa amada batata como 

um alimento tão importante como 
ela foi e ainda é? Não existe ne-
nhum alimento que produza tanto 
por área e em tão pouco tempo, 
como a batata. Isto faz com seja 
um alimento barato e, além disso, 
com propriedades nutricionais  
capazes de alimentar as pessoas 
quase que por completo. É ideal 
para a população de baixa renda.

Será que não poderíamos uti-
lizar a batata e seus subprodutos 
para uma substituição parcial dos 
grãos no processo de fabricação 
de massas? Esta providência já foi 
utilizada com sucesso no passado.

Com a falta de alimento, será 
que no Brasil, não poderíamos 
converter a batata em alimento 
principal das refeições na mesa 
dos brasileiros, esquecendo uma 
pele brilhante (que vai para o lixo) 
e exigir qualidade culinária? 

Como produtor, vejo o grande 
desperdício que ocorre no nos-
so país, justamente por termos 
uma situação privilegiada para 
a produção de alimentos, inclu-
sive batatas. Só espero que esta 
condição de país produtor,  seja re-
conhecida e aproveitada a tempo.

Pedro Hayashi
jarril@uol.com.br

Referências:

Redcliffe N. Salaman, The History and Social Infl uence of the Potato.
Larry Zuckerman, The Potato, How the Humble Spud Rescued the Western World.
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Carta ao Leitor

“O preço da batata subiu e 
se tornou o principal respon-
sável pelo aumento da infl ação 
este mês, no Brasil”.

Notícia como esta sempre 
é veiculada nos princi-
pais meios de comuni-

cação - televisão, jornais, revistas, 
internet etc. 

Mesmo que a batata esteja 
de graça, os meios de comunica-
ção nunca divulgam: O preço da 
batata despencou e se tornou 
o principal responsável pela 
queda da infl ação este mês, no 
Brasil.  

Em janeiro e fevereiro de 2007, 
a mídia divulgou, em horário no-
bre, que em uma determinada 
região milhares de pessoas estavam 
desabrigadas devido às enchentes, 

e que em outra região os produ-
tores preferiam jogar caminhões 
de batata no lixo ao invés de doá-
las à população de baixa renda. A 
mesma mídia não divulgou que 
dezenas de caminhões carregados 
de batatas doadas foram entre-
gues às pessoas desabrigadas pelas 
enchentes. 

Geralmente estas notícias in-
duzem a população a pensar que 
os culpados pelos preços altos ou 
pelo desperdício são os produtores. 
É difícil mudar a visão e a atitude 
dos profi ssionais da mídia, que di-
vulgam somente as conseqüências 
e não são capazes de descobrir ou 
divulgar a causa. 

A maioria dos profi ssionais 
da mídia deveriam simplesmente 
buscar e redigir as matérias e 
deixar a essência para quem tem 

“conhecimento de causa”, pois 
estas atitudes provocam grandes 
mágoas e prejuízos para aqueles 
que trabalham duro e produzem 
os alimentos para a população do 
Brasil.

A capa desta edição presta 
uma justíssima homenagem aos 
principais alimentos da humani-
dade que não são produzidos para 
causar infl ação, mas para alimen-
tar a população.

Os preços do arroz, trigo, mi-
lho, batata, carne, frango e feijão 
subiram no mundo e os culpados 
não são os produtores ou São Pe-
dro, mas sim as forças ocultas de 
países, instituições fi nanceiras, 
empresas, magnatas, ONG’s etc, 
que fazem da globalização a prin-
cipal ferramenta de concentração 
de renda.

Batata na mídia
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Diretorias ABBA

A ABBA tinha menos de cinco 
anos quando Flávio Irokawa, 
da Arysta, trouxe um japonês 

para visitá-la. Este senhor me disse que 
uma associação só se torna produtiva 
somente a partir dos 10 anos. Confesso 
que aquela colocação me deixou preo-
cupado, pensativo e com muita vontade 
de produzir resultados importantes, an-
tes do tempo estipulado pelo japonês. 

A ABBA foi fundada em 10 de 
agosto de 1997, e a sua primeira dire-
toria foi composta por Yataro Nagano 
- presidente, Marcelo Balerini de Car-
valho - diretor administrativo, Airton 
Arikita - diretor fi nanceiro, Paulo 
Dzierwa - diretor técnico e Alexandre 
Andreatta - diretor de marketing. 

Esta diretoria plantou as batatas se-
mentes do associativismo na cadeia da 
batata. Sem dúvida não foi fácil fazer 
germinar, pois a desintegração e a con-
corrência interna eram as situações 
dominantes. 

Após conseguirmos germinar as 
batata sementes através dos esforços 
individuais de meia dúzia de produ-
tores, continuamos com difi culdade em 
mantê-la viva. No início, a ABBA foi 
composta por 10 associações, e o inte-
ressante era que as associações mais 
exigentes em resultados eram aquelas 
que não contribuíam. Esta situação nos 
ensinou a escolher quem deveria per-
manecer na ABBA. 

Atribuímos a esta diretoria o mérito 
de plantar e germinar as batatas se-
mentes do associativismo da cadeia 
da batata. Até aqui o japonês estava 
certíssimo.

No período de 10/8/1999 até 
26/5/2008 a diretoria foi composta por:

Presidente
Marcelo B. de Carvalho (1999/2008)

Diretoria Administrativa
Paulo Dzierwa (1999/2001)
Edson Asano (2001/2008)

Diretoria Financeira
Acrisio L. Rocha  (1999/2001)
Kenji Okamura (2001/2006)
Edson Asano (2006/2008)

Diretoria Marketing
Paulo Dzierwa (2001/2006)
Kenji Okamura (2006/2008)

Diretoria Marketing e  Pesquisa
Shigueo Shimada (2003/2006)
Kenji Okamura (2006/2008)

Diretoria Batata Consumo
Celso C. Roqueto (1999/2001)
Carlos Roberto V. Romano 
(2001/2003)
Celso C. Roqueto (2003/2006)
Paulo Dzierwa (2006/2008)

Diretoria Batata Indústria
Kameo Oi (1999/2001)
Celso C. Roqueto (2001/2006)
Paulo Dzierwa (2006/2008)

Diretoria Batata Semente
Albanez Souza de Sá (1999/2008)

Esta administração fez a batata cres-
cer e consolidou o processo associativista 
da cadeia da batata. A ABBA conseguiu 
formar um grupo com mais de 300 pes-
soas e produziu muitos resultados.

Atribuímos a esta diretoria o mérito 
de conduzir as plantas das batatas mui-

to bem, apesar dos ataques de pragas, 
condições climáticas adversas etc. Apre-
ndemos na prática que trabalhar corre-
tamente incomoda.

Acho que o japonês estava meio cer-
to, pois, um pouco antes dos 10 anos, al-
gumas plantas já produziram, ou seja, já 
havíamos conseguido alguns resultados.

A partir do dia 27 de maio de 2008, 
foi realizada a assembléia da ABBA, no 
Instituto Biológico, em São Paulo, quan-
do foi eleita a diretoria que conduzirá a 
associação nos próximos dois anos.

A diretoria eleita é composta por:

Presidente
Emilio Kenji Okamura 

Diretor Administrativo e Financeiro
Paulo Roberto Dzierwa

Diretor de Batata Consumo e 
Indústria
Marcelo Balerini de Carvalho 

Diretor de Batata Semente
Sandro Bley 

Diretor de Marketing e Pesquisa
Edson Asano

Caberá a esta diretoria a responsabi-
lidade de plantar novas sementes e  con-
tinuar a conduzir as plantas das batatas 
que ainda não produziram. 

Quero aproveitar esta oportunidade 
para agradecer ao japonês que conseguiu 
me ajudar muito neste eterno desafi o de 
proporcionar benefícios aos associados, 
parceiros e colaboradores da ABBA e, 
consequentemente, defender e moderni-
zar a Cadeia Brasileira da Batata.

Natalino Shimoyama
Gerente geral da ABBA

Curtas

A ABBA reestruturou seu website para melhor atender os 
internautas. A principal mudança é a divisão em informa-
ções destinadas aos consumidores de batata e aos interes-

sados em informações sobre a Cadeia Brasileira da Batata. Outra 
mudança importante é também o sistema de busca, que exibe  os 
resultados de forma rápida e otimizada.

Acesse www.abbabatatabrasileira.com.br e participe enviando 
suas dúvidas, críticas ou sugestões.

WEBSITE ABBA
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CurtasEventos

XXII Congresso Brasileiro de 
Entomologia
Data: 24 a 29/8/2008
Local: Center Convention - 
Uberlândia (MG)
Informações: 
entomologia@minasplan.com.br 
www.entomologia2008.com.br

Estimados amigos de Batata 
Show:

Deseo agradecerles por el en-
vío de vuestra revista y felici-
tarlos por la excelente calidad 
ya sea por el contenido de los 
artículos como de la impresión, 
papel, etc. 
Muchas gracias otra vez
Cordiales saludos desde 
Uruguay

Ing. Agr. Miguel Sarríes

CARTA DO LEITOR
Eventos Nacionais

AGENDA

Eventos Internacionais

ALAP’08
Data: 30/11/2008 a 5/12/2008
Local: Mar del Plata, Argentina
Informações: 
propapabalc@balcarce.inta.gov.ar
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IV SEMINÁRIO BRASILEIRO DA BATATA
12 e 13 de Novembro de 2008

Centro de Convenções
Uberlândia - Minas Gerais - Brasil

OBJETIVO: Discutir os principais assuntos relacionados a produção de batata no Brasil

ATIVIDADES: Palestras • Painéis de Debates • Lançamento de Produtos

ORGANIZAÇÃO
ICIAG - UFU 

Instituto de Ciências Agrárias 
Universidade Federal de Uberlândia

APOIO
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Batata semente hidropônica

Batata Semente

A batata (Solanum tuberosum), con-
hecida no Brasil como batata 
inglesa é na verdade originária 

da região dos Andes, na América, onde 
vem sendo cultivada a cerca de 7.000 
anos. A batata só foi introduzida na 
Europa no século 16. É uma hortaliça 
do tipo tubérculo, que são os órgãos co-
mercializáveis e usados como material 
de propagação.

Dada a sua relevância, a Organiza-
ção das Nações Unidas para a Agri-
cultura e Alimentação (FAO) declarou 
2008 o Ano Internacional da Batata. 
Esta iniciativa teve a função de chamar 
a atenção da comunidade científi ca e da 
população mundial da importância que 
este alimento apresenta para a humani-
dade em especial aos pobres e famintos 
(Pereira, 2008).

Na saúde humana a batata repre-
senta um alimento rico em carboidratos 
(17,6%), além de proteínas, vitaminas 
(A, B1, B2, C e Niacina) e minerais. O 
incentivo ao cultivo e as altas produ-

tividades obtidas pelo melhoramento 
genético da espécie são garantias de um 
alimento de alta qualidade para muitos 
povos ao longo das gerações.

A produtividade brasileira média 
de batata é baixa, em torno de 19 t/ha 
(Agrianual, 2004). Uma das principais 
causas dessa baixa produtividade é qua-
lidade do material propagativo utilizado 
pelos bataticultores. O tubérculo é o 
meio de propagação assexual da batata, 
onde pode ser o responsável pela trans-
missão de várias doenças viróticas que 
causam a degenerescência dos cultivos 
comerciais.

O sucesso de um cultivo agrícola 
qualquer depende, entre outros fatores, 
do uso de sementes de qualidade fi tos-
sanitária. Como o meio de propagação 
assexual da batateira pode ser respon-
sável pela transmissão de patógenos, a 
obtenção de batata-semente utilizando 
meios que garantam sanidade torna-se 
de grande import‚ncia na cadeia produ-
tiva. Assim, diversas pesquisas têm 

sido feitas no Brasil e no mundo com 
a fi nalidade de produzir minitubércu-
los em grande escala e com qualidade 
para plantio. Os custos de produção da 
batata-consumo ainda são elevados dev-
ido ao preço da semente que oscila en-
tre 30 a 50% do custo total. Com isso, 
novas alternativas para produção de 
mini-tubérculos são necessárias visando 
a redução do custo deste insumo.

Técnicas da biotecnologia como 
a cultura de tecidos têm sido usadas 
para obter plantas isentas de viroses 
para serem levadas para os locais de 
produção dos minitubérculos, que pos-
teriormente serão destinados aos cam-
pos de produção de batata-semente. 
Os sistemas atuais de produção dos 
mini-tubérculos são os canteiros, vasos, 
bandejas de isopor e o atual sistema de 
hidroponia. O cultivo hidropônico - que 
se refere ao cultivo de plantas em água, 
sem solo - apresenta uma série de vanta-
gens em relação ao sistema tradicional, 
citando-se menor incidência e trans-

Menor incidência e transmissão de doenças e controle rigoroso 
da nutrição das plantas são as vantagens do cultivo hidropônico

Cultivares Colheitas Canteiro Vaso Hidroponia Média

Monalisa Única 7,0 b 6,2 b 19,0 a 10,7 
 Escalonada 12,5 b 9,4 b 47,5 a 21,1

Média 9,8 7,8 33,3

Ágata Única 9,6 b 7,7 b 18,8 a 12
 Escalonada 12,7 b 9,9 b 38,6 a 20,4

Média  11,2 8,8 28,7

Média do sistema de cultivo  10,5 8,3 31

Tabela 1. Número de tubérculos por planta de batata em função de cultivares, método de colheita e sistema de cultivo 
em canteiro, vaso e hidroponia

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si (Tukey, 5%). Fonte: Corrêa et al., 2008.
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Batata Semente
missão de doenças radiculares e controle 
rigoroso da nutrição das plantas, pelo 
uso de soluções nutritivas adequadas às 
exigências das plantas. 

Esta técnica de cultivo em solução 
nutritiva tem mostrado excelentes 
respostas na produtividade de mini-
tubérculos de batata, como mostram 
em diversas pesquisas experimentais: 
Corrêa et al., (2008), Muller et al., 
(2007), Medeiros et al., (2002) dentre 
outros. Pesquisas de Corrêa et al., (2008) 
mostraram ser possível produzir cerca 
de 12 a 15 tubérculos pré-básicos por 
planta, com colheitas escalonadas de 15 
em 15 dias. Esta pesquisa comparou os 
sistemas de produção canteiros, vasos e 
hidroponia evidenciando que a hidropo-
nia produz tubérculos sadios, em maior 
quantidade e com a colheita escalonada, 
em relação aos canteiros e vasos. Além 
disso, o controle fi tossanitário é reduzi-
do na hidroponia, visto que as irrigações 
são feitas pelas canaletas de cultivo, não 
atingindo as folhas.

Na Universidade Federal de Lavras, 
Lavras (MG) foi desenvolvido um proje-
to fi nanciado pela FAPEMIG onde Cor-
rêa, et al. fi zeram a comparação da taxa 
de multiplicação de tubérculos das cul-
tivares Monalisa e Ágata nos sistemas 
de canteiros, vasos e hidroponia, usando 
dois tipos de colheitas - única e escalo-
nada (Tabela 1) e Fotos 1, 2, 3, 4 e 5. A 
equipe chegou a seguinte conclusão:

• Ao contrário dos sistemas tradicio-
nais, apresenta a vantagem de per-
mitir colheitas periódicas de 15 em 
15 dias, obtendo-se alta quantidade 
de tubérculos por planta e por m2; 
com comprimento médio de 3 a 4 
cm, enquadrados na classe III, a 
mais procurada pelos produtores;

• Permite o fácil acesso aos tubérculos 
nas canaletas, possibilitando veri-
fi car o ponto ideal de colheita; nos 
canteiros e vasos a colheita escalo-
nada é difi cultada em virtude do es-
tresse causado pela retirada da plan-
ta do substrato para a colheita dos 
tubérculos;

• Os tubérculos obtidos apresenta-
ram-se vigorosos e sem sintomas de 
patógenos após as colheitas.     

• A nutrição das plantas na hidropo-
nia é perfeitamente monitorada de 

acordo com a exigência nutricional 
durante todo o ciclo da cultura; nos 
canteiros e vasos há difi culdade no 
controle nutricional;

• Os ensaios de brotação mostraram 
não haver diferenças entre canteiros, 
vasos e hidroponia.

Assim, o sistema hidropônico mos-
trou-se uma técnica bastante efi ciente e 
promissora na produção de tubérculos 
pré-básicos de batata, com alta quali-
dade fi tossanitária e dentro dos padrões 
exigidos pelo mercado.  

As pesquisas atuais com hidroponia 
e batata-semente visam otimizar os pro-
tocolos de produção de minitubérculos. 
Neste ano de 2008, tido como ano In-
ternacional da Batata, a divulgação da 
importância desta cultura e das difi cul-
dades de produção da semente serão um 
incentivo para as empresas, universi-
dades e pesquisadores, visando melho-
rar a produção de batata-semente em 
hidroponia.

Ricardo Monteiro Corrêa
Doutor, Professor do CEFET de
Bambuí ( MG)
ricardomonc7@cefetbambui.edu.br

Valdemar Faquin
Doutor, Professor Titular da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA), Lavras ( MG). 
Bolsista do CNPq

José Eduardo Brasil P. Pinto
Ph.D Professor Titular da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA)

César Augusto Brasil P. Pinto
Doutor, Professor Titular da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA)

Érika Soares Reis
Mestre, Professora de Olericultura do 
CEFET de Bambuí ( MG)

Thiago Leal Alves
Engº Agrônomo, Safra Mineira
Araxá (MG)

Foto 1

Foto 2

Foto 3

Colheita única 
escalonada

Vaso

Hidroponia
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Batata Semente
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Certifi cação

A crescente preocupação do con-
sumidor fi nal em relação à se-
gurança, qualidade sanitária e 

condições em que os alimentos são pro-
duzidos, fazem com que a Certifi cação 
Agropecuária torne-se cada vez mais 
uma ferramenta imprescindível para 
que os produtores rurais, exportadores e 
processadores consigam manter merca-
dos e acessar novos.

Grandes redes de supermercado 
começam a colocar a certifi cação dos 
alimentos como uma exigência para os 
fornecedores. Os governos aumentam 
as legislações sobre o tema (Ex: Japão, 
Europa e Estados Unidos). E para os 
produtores, a certifi cação é uma opor-
tunidade de aprimorar o sistema produ-
tivo, enquadrar-se nas novas exigências 
de mercado e tornar o negócio mais 
competitivo.

Agregar valor é necessário

A certifi cação permite agregar 
maior valor ao produto, e possibilita aos 

produtores atingirem novos mercados 
que exigem o cumprimento das nor-
mas, garantindo um melhor preço para 
o produto.

Com base neste panorama a Agrí-
cola Wehrmann Ltda., grande produ-
tora de grãos; sementes e hortaliças no 
município de Cristalina (GO), investiu 
desde setembro de 2007 na implantação 
do Protocolo de Certifi cação GLOBAL-
GAP (antes conhecido como EUREP-
GAP), sob a coordenação da consultora 
Mariana Burgos Meloni, e conseguiu 
em maio a certifi cação das produções de 
alho e batata, através da Certifi cadora 
OIA Brasil.

A norma consiste em um Sistema 
de Gestão da Qualidade e visa as Boas 
Práticas Agrícolas, que abrange pon-
tos referentes à segurança e higiene na 
produção do alimento; conservação do 
meio ambiente; segurança e saúde dos 
trabalhadores.

Para adequar o sistema de produção 
da batata e alho Wehrmann ao Proto-
colo GLOBALGAP, algumas modifi ca-

ções foram necessárias. Com relação a 
higiene na produção e manipulação do 
produto colhido realizou-se a capacita-
ção dos funcionários de todos os setores 
sobre normas de higiene no plantio, 
colheita e processamento dos produtos. 
Foi implantado um Sistema de Controle 
de Qualidade, baseado na análise de 
amostras retiradas durante o benefi cia-
mento da batata e do alho. Esta veri-
fi cação nos permite avaliar a qualidade 
do produto colhido e do benefi ciamento 
realizado pelos funcionários.

Rastreabilidade dentro e fora da 
porteira

Quanto à segurança do produto 
foram tomadas medidas como a uti-
lização apenas de agrotóxicos registra-
dos para a cultura da batata e do alho; 
realização anual de análises de resíduos 
de agrotóxicos em laboratório espe-
cializado e realização anual de análises 
completas (incluindo avaliação microbi-
ológica) nas águas utilizadas no processo 

Certifi cação GLOBALGAP 
Batata e alho Wehrmann

Produção certifi cada é sinônimo de garantia de 
permanecer  e conquistar novos mercados

Mariana Burgos Meloni
Consultora em Certifi cação de 

Qualidade Agropecuária

Local para o armazenamento de agrotóxicos em fazenda de 
produção da empresa Wehrmann

Instalação, na sede da empresa Wehrmann, destinada ao 
armazenamento de agrotóxicos

Agrícola Wehrmann, 
Cristalina (GO)

(61) 3204-5300
www.wehrmann.com.br
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Certifi cação
de produção seja para irrigação ou para 
a lavagem, no caso da batata.

Elaborou-se um Sistema de Rastrea-
bilidade capaz de reunir, a qualquer 
momento, as informações necessárias 
para elaborar a trajetória do produto do 
campo de produção até o cliente. Esse 
sistema tem como base a identifi cação 
de todos os lotes de batata e de alho 
no momento do plantio e na manuten-
ção deste código identifi cador durante 
todo o processamento pós-colheita até a 
expedição. 

Outros procedimentos para garantir 
a qualidade também foram desenvolvi-
dos como o Sistema de Recebimento 
e Tratamento de Reclamações, que 
atrelado ao Sistema de Recolhimento 
do Produto, garantem segurança e 
satisfação ao cliente; possibilitando à 
empresa desenvolver um processo de 
melhoria contínua através da identifi -
cação, avaliação e correção de possíveis 
não-conformidades detectadas durante 
a produção.

Deve ser salientado que um dos pres-

supostos básicos para a certifi cação é o 
emprego de produtos defensivos regis-
trados junto aos órgãos competente do 
governo. Porém, como observou o en-
genheiro agrônomo Rafael Jorge Cors-
ino, responsável pelas culturas de alho, 
cebola, cenoura e beterraba da Agrícola 
Wehrmann e presidente da ANAPA 
(Associação Nacional dos Produtores 
de Alho), “o registro de produtos para 
culturas de menores escalas, como por 
exemplo, a cenoura e a beterraba, é difi -
cultado tanto pela falta de interesse das 

Lavoura de batatas com a sinalização de segurança utilizada em 
áreas tratadas pela empresa Wehrmann.

Banheiros móveis utilizados nas lavouras, 
equipados com água para lavagem das mãos
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empresas multinacionais, pois priorizam 
produtos para cultura em larga escala, 
como pelo Governo Federal, o qual im-
põe uma série de restrições e burocracias 
para o registro”. 

Como não é possível usar apenas 
produtos registrados no processo, em 
face a falta de interesse das multina-
cionais em determinadas culturas, bem 
como a lento processo imposto pelo Go-
verno, o agrônomo Rafael Jorge Corsino 
entende que deveria existir uma política 
para incentivar as empresas privadas e 
outra para facilitar o registro junto ao 
Governo, para que todas as culturas 
possam trabalhar com produtos de pro-
cedência e efi ciência comprovada, facili-
tando eventual certifi cação e melhoran-
do a qualidade do produto fi nal.

Controle das informações

Segundo o agrônomo Sandro Bley, 
gerente do projeto Wehrmann Batatas 
e diretor de Batata Semente da ABBA 
(Associação Brasileira da Batata), “Na 
certifi cação de qualidade da produção, 
a rastreabilidade é um dos fatores mais 
importantes na implantação do proces-
so. O controle das informações desde o 
processo de produção, transporte, be-
nefi ciamento, armazenamento e chega-
da até o cliente nos permitiu uma visão 
mais clara de todas as etapas que en-

volvem o sistema produtivo, facilitando 
as tomadas de decisões. Com isto temos 
acesso rápido a qualquer informação 
necessária para esclarecer dúvidas e re-
solver problemas que ocorram com o 
produto fi nal. Também nos auxilia no 
planejamento e execução da próxima 
safra. Para isto é fundamental que todas 
as pessoas que participam do processo 
produtivo estejam totalmente esclare-
cidas e envolvidas com as mudanças 
exigidas. Hoje na empresa todos os fun-
cionários são conscientes que produzem 
alimentos com responsabilidade social, 
ambiental com segurança no trabalho 
e segurança alimentar, isto é motivo de 
orgulho para todos”.

Além do benefício em atender as no-
vas exigências do mercado internacio-
nal, a certifi cação permitiu à Agrícola 
Wehrmann atingir um alto nível de or-
ganização e transparência no sistema de 
produção, possibilitando a identifi cação 
de fatores desfavoráveis ao crescimento 
do negócio e facilitando na determina-
ção de novas estratégias que garantam 
o sucesso de uma produção sustentável 
com maior valor agregado frente ao 
novo mercado. Desta maneira, a empre-
sa decidiu implantar a certifi cação nas 
demais produções de cenoura, cebola e 
abóbora, que estão atualmente na fase 
fi nal do processo de implantação. 

16

Refeitórios nas lavouras, equipados com água 
para lavagem das mãos antes e depois das 
refeições

Instalação de benefi ciamento: as batatas são 
lavadas; selecionadas; classifi cadas e embaladas, 
seguindo a política de qualidade estabelecida 

Área de plantio de alho da empresa Wehrmann: 
exigência no uso de EPI para a segurança do 
trabalhador

Lavoura de alho Wehrmann: o sistema de 
rastreabilidade da empresa começa com a 
identifi cação dos talhões no campo.

Motivo de orgulho:
empresa Wehrmann, 
recebeu a prévia do 

certifi cado a ser 
expedido pela OIA 

Certifi cação
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Instituições

O IAPAR foi fundado em 29 de 
junho de 1972. Vinculado à Secretaria 
da Agricultura e do Abastecimento 
(SEAB), é o órgão de pesquisa que dá 
embasamento tecnológico às políticas 
públicas de desenvolvimento rural do 
Estado do Paraná.

Com orçamento de R$ 45,8 mi-
lhões em 2007, o IAPAR abrange todo 
o Paraná, com a seguinte infraestrutura:
sede em Londrina; dois Pólos Regionais 
de Pesquisa (Curitiba e Ponta Grossa); 
16 Fazendas Experimentais; 23 Estações 
Agrometeorológicas (também utiliza 
dados coletados em outras 37 estações 
do Simepar) e 25 laboratórios de dife-
rentes áreas de especialidades, para pes-
quisa e prestação de serviços. Na sede, 
há também um centro de treinamento 
equipado com auditório e alojamento.

Cerca de 772 funcionários (mais de 
110 pesquisadores, a maioria com dou-
torado e pós-doutorado), desenvolvem 
15 programas de pesquisa em agroeco-
logia, algodão, arroz, café, cereais de in-
verno, culturas diversas, feijão, forragei-
ras, fruticultura, manejo do solo e água, 
milho, produção animal, propagação 
vegetal, recursos fl orestais e sistemas de 
produção.

Nos 15 programas são conduzidos 
225 grandes projetos de pesquisa, que 
totalizam 560 experimentos de campo 
espalhados por todo o Estado. Esse 
trabalho é realizado em estações experi-
mentais do próprio IAPAR, mas tam-
bém em parceria com cooperativas, as-
sociações de produtores, universidades e 
outros centros de pesquisa.

Principais contribuições realizadas 
pela instituição ao Brasil 

O IAPAR colocou à disposição cerca 
de 140 cultivares, anuais e perenes, das 
diversas espécies de importância para 

a agricultura do Estado, as quais há 
tempo já extrapolaram as divisas ter-
ritoriais e se encontram cultivadas em 
todo o Brasil. Desenvolveu uma raça de 
bovinos rústica, dócil e precoce, adap-
tada para a região Centro Sul do Estado. 
Desenvolveu e adaptou inúmeras tecno-
logias de produção agropecuária, sendo 
pioneiro nos trabalhos de pesquisa em 
plantio direto no Brasil. Tem um pro-
grama de excelência na produção de se-
mentes básicas. Disponibiliza na página 
os serviços de monitoramento agro-
climático e alerta a geadas. Desenvolve 
um programa intenso de treinamento 
com bolsas de iniciação científi ca e de 
cursos para técnicos e produtores. Pro-
duziu uma vasta lista de publicações 
(livros, boletins técnicos, circulares 
técnicas, informes de pesquisa). Para 
uma completa visão institucional o 
IAPAR convida a todos para visitarem o 
www.iapar.br.

Principais atividades desenvolvidas 
atualmente pela instituição 

As linhas fortes da instituição con-
tinuam no melhoramento genético, 
buscando adaptação das cultivares às 
condições edafoclimáticas do Estado; 
manejo integrado de doenças e pra-
gas; manejo das culturas e sistemas 
agrofl orestais; pesquisa em redes de re-
ferências com ênfase na produção sus-
tentável; manejo sanitário e alimentar de 
animais (bovinos, bubalinos e caprinos); 
prestação de serviços em análises físico-
químicas de solo; manejo integrado de 
solos e microbiologia; desenvolvimento 
de equipamentos e máquinas agrícolas.
Além de parcerias nacionais e interna-
cionais para macro-projetos com insti-
tuições parceiras como Petrobrás, Itaipu 
Binacional, Embrapa etc; tecnologias 
para produção de biocombustíveis, tec-
nologias agroecológicas para a agricul-
tura familiar, entre outras.

Principais contribuições para a 
Cadeia Brasileira da Batata 

O IAPAR desenvolve trabalhos com 
a cultura da batata desde o início da 
década de 80, na linha de avaliação na-
cional de cultivares (ensaios nacionais) 
em cooperação com a Embrapa. Ainda 
naquela época, através de convênio fi r-
mado com a Embrapa Hortaliças, de-
senvolveu metodologias para avaliação 
de clones para resistência a requeima 
e com adaptação sustentável regional, 
culminando com o lançamento de 2 cul-
tivares de batata, Iapar 27 - Contenda e 
Iapar 82 - Araucária. Uma opção para a 
produção orgânica de batata é a cultivar 
pré-lançada como Iapar Cristina e que 
está em fase de produção de sementes, 
em colaboração com a Embrapa Clima 
Temperado e Embrapa EN Canoinhas, 
para a realização dos ensaios para regis-
tro no MAPA. 

IAPAR - Instituto Agronômico do Paraná

17

Instituição desenvolve trabalhos com a 
cultura da batata desde o início da década de 80

www.iapar.br
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Instituições 

Em 1999, foi renovado o convênio 
com a Embrapa Clima Temperado. A 
partir dessa parceria, recebem-se po-
pulações clonais de 10 a 15 mil tubér-
culos por ano para seleção em campo, 
em condições de rusticidade. Assim, os 
avanços na busca de cultivares adap-
tadas para a produção orgânica e con-
vencional aumenta signifi cativamente. 
Essa parceria dentro do projeto nacional 
de melhoramento de batata, coorde-
nado pela Embrapa Clima Temperado 
tem sido muito salutar e vai garantir a 
liberação de novas cultivares com 
aptidões variadas e de excelente aparên-
cia comercial. 

Pesquisadores do IAPAR têm par-
ticipado como palestrantes em cursos 
de treinamento junto à Embrapa EN 
Canoinhas para técnicos de todo o Brasil. 
Também têm contribuído na produção 
de publicações técnicas, como o livro 
O Cultivo da Batata na Região Sul do 
Brasil, lançado pela Embrapa, em 2003. 
O IAPAR está produzindo um livro di-
recionado para a produção sustentada, 
“O Desafi o da Produção Orgânica de 

Batata”, que deverá ser lançado no fi nal 
de 2008.

Principais atividades que a instituição 
desenvolve atualmente para  a 
Cadeia Brasileira da Batata 

O IAPAR concentra esforços na ob-
tenção de cultivares adaptadas para as 
condições edafoclimáticas do Estado, 
que sejam rústicas, tenham quali-
dade culinária defi nida e que sejam de 
aparência comercial aceitável. Está em 
restauração o sistema de produção de 
tubérculo-semente pré-básica em tela-
do, em parceria com o Laboratório Mar-
cos Enrietti para a indexação e recursos 
do Estado. Outra linha de pesquisa é a 
busca de tecnologias de produção que 
possam ser adotadas por produtores do 
sistema orgânico.

Como a  ABBA pode desenvolver 
uma parceria e/ou sinergia com a 
instituição, para o fortalecimento e 

a modernização da Cadeia Brasileira 
da Batata ?

A ABBA poderia dar o apoio político 
ao IAPAR junto à SEAB, para mostrar 
a importância de investimentos nesse 
setor para a recuperação do sistema 
produtivo no Estado. Outra possibili-
dade é através de parceria direta com a 
instituição, articular recursos da ABBA 
ou de outros parceiros, para o desen-
volvimento de projetos específi cos que a 
equipe do IAPAR possa atender.

Considerações livres 

IAPAR se sente orgulhoso de poder 
colaborar com a ABBA e de contar com 
o apoio que sempre foi dado. Espera-se 
que essa parceria seja benéfi ca e dura-
doura o tempo que for necessário para 
alavancar a produção de batata no Es-
tado do Paraná, que já foi um dos maio-
res produtores de batata consumo do 
Brasil. 
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Ensino

ABBA - Ensino Batata 
A ABBA desenvolve as atividades baseadas em 16 

projetos, sendo que cada projeto é composto em mé-
dia por três atividades consideradas prioritárias.

No caso do Projeto Ensino, as atividades pri-
oritárias são:  estágios para estudantes, informações 
atuais e reais sobre o sistema de produção de batata 
no Brasil e a dinâmica da batata.

Os estágios tem como objetivo despertar o inte-
resse e proporcionar oportunidades aos estudantes de 
conhecerem a Cadeia da Batata. Alguns estagiários 
foram contratados por empresas ou produtores de 
batata.

As informações atuais e reais sobre o sistema de 
produção de batata no Brasil têm como objetivo ser-
vir as universidades, instituições, empresas e produ-
tores. Os materiais produzidos servirão basicamente 
para o ensino e treinamento de novos profi ssionais.

A Dinâmica da Batata tem a fi nalidade de integrar 
a ABBA com as universidades e despertar e atrair fu-
turos profi ssionais para a Cadeia da Batata.  A ABBA 
sempre valorizou o ensino e continuará investindo 
neste projeto, pois acreditamos que é necessário criar 
oportunidades aos futuros profi ssionais.

A tabela mostra as avaliações sobre a dinâmica 
realizadas pelos alunos de diversas universidades. 

      

Nº Local         Data Alunos Média

1 ICIAG/UFU - Uberlândia(MG) 03/06/2003 37 9,22
2 UNESP - Botucatu (SP) 12/11/2003 23 9,48
3 ICIAG/UFU - Uberlândia(MG) 25/11/2003 38 9,0
4 UNESP - Botucatu (SP) 17/05/2004 15 9,13
5 ICIAG/UFU - Uberlândia(MG) 25/05/2004 28 9,43
6 UFU - Uberlândia(MG) 26/10/2004 45 9,55
7 UNESP - Botucatu (SP) 06/06/2005 17 9,35
8 UFU - Uberlândia(MG) 12/07/2005 30 9,50
9 ESALQ/USP - Piracicaba (SP) 15/05/2006 14 9,78
10 UFU - Uberlândia(MG) 05/09/2006 37 9,19
11 ICIAG/UFU - Uberlândia(MG) 31/07/2007 31 9,03
12 FATEC - Itapetininga (SP) 13/08/2007 38 9,42
13 UFU - Uberlândia(MG) 15/01/2008 39 9,61
14 UNESP - Botucatu (SP) 03/03/2008 21 9,1
15 UNESP - Botucatu (SP) 03/04/2008 23 9,26
16 ESALQ/USP - Piracicaba (SP) 28/04/2008 10 8,8
17 UNESP - Jaboticabal (SP) - Turma 1 30/05/2008 29 9,55
18 UNESP -Jaboticabal (SP)  - Turma 2 30/05/2008 39 9,4

   514 9,43

Prova Segura o Saco (UNESP Jaboticabal - maio 2008)

Prova O comedor de Batata (UFU - outubro 2004) Dinâmica da Batata (UNESP Botucatu - 2008)

ICIAG UFU 
(setembro 2006)
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Gigabom/Mr. Batata tem selo de qualidade

Qualidade e respeito ao consumidor são 
prioridades da lanchonete para satisfazer os clientes

O principal ingrediente nos pra-
tos do Gigabom/Mr.Batata é 
a batata. A lanchonete é espe-

cializada em batata recheada e possui 29 
recheios diferentes.

Mensalmente são consumidos 150 
kg de batatas frescas. Para ornamentá-
las são gastos 50 kg de batata palha 
por mês, adquiridos pelo fornecedor 
Schuk’s. Para as porções são cerca de 80 
kg mensais de batatas pré-fritas conge-
ladas, da Cooperativa Lar.

“Utilizamos as batatas Monalisa 
de tamanho médio, lavadas e damos 
preferência em adquirir frescas e indus-
trializadas de fornecedores da região 
oeste do Paraná, para ajudarmos no 
fortalecimento da economia da região”, 
explica o proprietário Leonardo Eloi dos 
Santos.

A lanchonete é localizada dentro do 
Shopping Panambi, em Toledo (PR) e 
está sob a administração do casal Leo-
nardo e Gisele, há três anos. Eles ofe-
recem um mix de produtos: batatas re-
cheadas, panquecas, mini-pizzas, tortas 
salgadas, porções e buffet de sorvete. 
São vendidas mensalmente 1.000 por-
ções de batatas recheadas.

O Gigabom/Mr.Batata é membro 
do núcleo setorial de gastronomia, co-
ordenado pela Associação Comercial e 
Empresarial de Toledo.

Há dois anos consecutivos foi certifi -

cado com o selo de qualidade do núcleo. 
Uma certifi cação muito importante, 
pois conta com o apoio da prefeitura e 
da vigilância sanitária.

A lanchonete conta também com a 
consultoria mensal de nutricionista para 
avaliar e auxiliar na manipulação e hi-
gienização dos produtos oferecidos.

“Com a chegada do inverno a atenção 
na escolha de boas batatas é redobrada, 
pois com a nova estação as vendas de 
batatas recheadas aumentam. Sempre 
procuramos nos esforçar na busca da 
qualidade dos alimentos que oferecemos 
e no bom atendimento e satisfação do 
cliente!”, afi rma o proprietário.

Leia a entrevista realizada pela 
ABBA com os proprietários do Giga-
bom/Mr.Batata

Quantas refeições são preparadas em 
média por mês?
Gigabom - 1.000 refeições

Quais são os principais pratos 
preparados no restaurante?
Gigabom - Os principais pratos são 
as batatas recheadas, panquecas, tortas 
salgadas e  as mini-pizzas.

Vocês utilizam batatas frescas no 
restaurante?
Gigabom - Sim.

Qual a quantidade de batata fresca 
consumida por mês?
Gigabom - Mensalmente são consumi-
dos 150 kg de batatas.

6 - Onde você compra a batata fresca 
para seu restaurante?
Gigabom - Em supermercados da ci-
dade.

Quais os critérios que você utiliza 
para comprar batata fresca?
Gigabom - O tamanho, a qualidade, a 
limpeza das mesmas e se estão vistosas.

Você fi cou decepcionado alguma vez 
com as batatas frescas que comprou?
Gigabom - Sim, algumas vezes. Quan-
do não é época de safra elas se apresen-
tam pequenas e murchas.

Você prefere comprar batata lavada 
ou escovada?
Gigabom - Sempre adquirimos a la-
vada, é mais higiênica.

Qual o tamanho de batata fresca que 
você tem preferência?
Gigabom - As médias e grandes em 
torno de 150 a 200 g, são as ideais para 
preparar a batata recheada.

Você prefere comprar batata de pele 

Fachada do Gigabom/Mr. Batata

Seriedade e competência 
garantiu o Selo de Qualidade, 
conquistado há dois anos pelos 
proprietários

Os proprietários Leonardo e Gisele

Restaurantes
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amarela ou vermelha e por quê?
Gigabom - Adquirimos a amarela, 
porque não achamos a de pele vermelha 
por aqui. Seria uma boa experiência se 
achássemos a vermelha, principalmente 
se ela incrementasse mais o prato.

Vocês utilizam batatas industrializa-
das no restaurante? Qual tipo: pré-
frita congelada, purê ou outro tipo?
Gigabom - Usamos a pré-frita conge-
lada e a batata palha

Qual a quantidade de batata industri-
alizada consumida por mês?
Gigabom - Pré-frita congelada 80 kg e 
batata palha 50 kg

Onde você compra batata industria-
lizada para o restaurante?
Gigabom - Pré-frita congelada, da Co-
operativa Lar e batata palha do fabri-
cante Schuk’s

Quais os critérios que você  utiliza 
para comprar batata industrializada?
Gigabom - Qualidade e o bom sabor do 
produto, que fi que atraente e saboroso 
depois de pronto.

Quais as principais marcas de batata 
industrializada que você compra?
Gigabom - Pré-frita congelada, da Co-
operativa Lar e batata palha do fabri-
cante Schuk’s

Onde você compra a batata industri-
alizada?
Gigabom - Direto do fabricante.

Você já fi cou alguma vez decepcio-
nado com as batatas industrializadas 
que você comprou? Por quê?
Gigabom - Não. Sempre fomos bem 
atendidos.

No caso da batata pré-frita congelada, 

você prefere comprar batata industri-
alizada do Brasil ou do exterior?
Gigabom - Nós compramos batatas do 
mercado brasileiro, para fazermos nossa 
parte, e ajudarmos a fortalecer a nossa 
economia. Elas possuem boa qualidade 
e atendem nossa expectativa.

Atualmente você consome mais ou 
menos batata? Por quê?
Gigabom - Mais. Nossa carteira de cli-
entes é ampla e cada dia aumenta mais, 
e como se aproxima o inverno a previsão 
é de aumento do consumo.

O que você acha da batata como ali-
mento?
Gigabom - É muito nutritiva, extrema-
mente saborosa, de fácil manuseio e 
adorada pelos brasileiros e estrangeiros.

Gigabom/MR. Batata

Shopping Panambi - Fone (45) 3055-2596
Rua Haroldo Hamilton, 478, sala 3
Centro Toledo (PR) - CEP 85905-390
E-mail: gigabombatata@hotmail.com 

Restaurantes
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Consumidor

Regina Ragazzi de Paula, tem 46 
anos, é casada e professora. Atu-
almente ela reside em Itapeti-

ninga (SP) é descendente de alemães e é 
mãe de Leandro, Lucas, Beatriz e Fabi-
nho. Todos adoram esporte e são fanáti-
cos por tênis.  

Regina foi entrevistada pela ABBA 
e informou que em sua casa se consome, 
mensalmente, 20 kg de batatas. Em 
suas mãos as batatas se transformam em 
saladas (receita alemã), nhoque, batata 
cozida com carne, purê, batata no forno 
com peixe, maionese, fritas etc.  

Ela disse que, geralmente, as batatas 
são compradas em varejões e supermer-
cados. Para escolher ela observa aparên-
cia, consistência e a qualidade dos tu-
bérculos.  Ela prefere comprar batatas 
grandes e escovadas, pois são mais fáceis 
de descascar e são duradouras. 

Regina comenta que tem sempre 
difi culdades para encontrar batatas que 
realmente sejam boas para o uso. “Já 
fi quei várias vezes decepcionada quando 
fui fazer nhoque, pois as batatas eram 
aguadas”. Após muitas decepções e 
alguns conselhos amigos, ela compra 
batata de pele vermelha para fritar e de 
pele amarela para outros pratos.

Como grande consumidora de batata 
ela sugere que as batatas sejam melhor 
classifi cadas e que  locais de venda te-
nham informações sobre o uso culinário 
a que se destina, pois se trata de  uma 
atitude de respeito com  o consumidor.

Mesmo quando os preços estão al-
tos, Regina procura manter a quan-
tidade que compra mensalmente, pois 
considera a batata um alimento perfeito 
para acompanhamento de muitos pra-
tos devido suas propriedades benéfi cas à 
saúde e versatilidade.

Regina fi naliza a entrevista com uma 
mensagem aos leitores - Batata é como 
música.... de um jeito ou de outro todo 
mundo gosta. 

BATATA:
Um alimento tradicional dos alemães

Unidades do SESI-SP que oferecem cursos (locais)

Cozinheira de primeira, Regina nos 
cedeu uma das receitas prediletas de 
sua família. Experimente os deliciosos 
Bolinhos de Batata Alemão.

Ingredientes

5 batatas grandes
2 ovos inteiros
Sal a gosto
2 xícaras de farinha de trigo
Oléo para fritar

Modo de fazer

Descascar e ralar as batatas
Juntar 2 ovos inteiros, sal e a farinha  
misturar bem esquentar o oléo e 
com uma colher grande e funda 
pegar a massa e coloca-la para fri-
tar. Escorrer em uma vasilha com 
papel absorvente.

Bolinhos de Batata Alemão

Regina, de blusa preta, e sua família

 D
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Resistência ou tolerância à
doenças de plantas?

Comumente, pesquisadores, téc-
nicos e produtores empregam 
os termos “tolerantes” e “re-

sistentes” para classifi car a reação das 
variedades em resposta à infecção por 
patógenos. Freqüentemente, esses ter-
mos são empregados de modo intercam-
biável e até mesmo como sinônimos. 
Entretanto, em fi topatologia há diferen-
ças importantes associadas à tolerância e 
resistência.  Essa nota tem por objetivo 
esclarecer o signifi cado desses termos 
e, adicionalmente, espera-se contribuir 
para que haja a padronização no seu 
uso. 

Resistência

Quanto ao conceito de resistência, 
não há um consenso ou defi nição unifi -
cada. Três defi nições serão apresentadas: 
Segundo Fry (1982), resistência é a ca-
racterística de uma planta que restringe 
o desenvolvimento do patógeno e da 
doença. Strange (2003) defi ne como o 
retardo da infecção e crescimento do 
patógeno nos tecidos do hospedeiro e 
Parlevliet (1997) conceitua resistência 
como a habilidade da planta em supri-
mir, retardar ou prevenir a entrada ou 
a subseqüente atividade do patógeno 
(crescimento e desenvolvimento) em 
seus tecidos. Nessa matéria, será ado-
tada essa última defi nição, por entender-
mos ser a forma mais abrangente e clara 
sobre a resistência de plantas a doenças. 
Porém, vale ressaltar um ponto impor-
tante, comum às três defi nições: não há 
menção sobre os efeitos da resistência 
sobre a produção da planta.

Pode-se afi rmar que as espécies ve-
getais (batata, milho, tomate, soja, café, 
trigo etc) são imunes ou completamente 
resistentes (ausência de doença) à maio-

ria dos fi topatógenos. Dois processos 
determinam a resistência da cultivar na 
maioria dos fi topatógenos: 1. A resistên-
cia a certos patógenos se deve ao fato da 
espécie da planta pertencer a um grupo 
taxonômico que é naturalmente imune 
ao patógeno. Este tipo de resistência é 
denominada “do tipo não-hospedeira” 
ou 2. A planta possui genes para re-
sistência contra o patógeno, processo 
esse denominado de resistência verda-
deira (Agrios, 2005).

A resistência verdadeira é genetica-
mente controlada pela presença de um, 
poucos ou muitos genes para resistência, 
portanto é característica herdável. Com 
isso, o hospedeiro e o patógeno podem 
ser incompatíveis em maior ou menor 
grau, seja devido à falta de reconheci-
mento químico entre os dois ou porque 
a planta hospedeira se defende da in-
fecção causada pelo patógeno (Agrios, 
2005). 

Van der Plank (1963) classifi cou a 
resistência de plantas a doenças em dois 

tipos: resistência vertical (RV) e resistên-
cia horizontal (RH). 

A RV é também conhecida como 
resistência raça-específi ca, qualitativa, 
monogênica ou oligogênica (um ou 
poucos genes de efeito maior), diferen-
cial e completa. Tem como característica 
não ser afetada pelo ambiente (tempe-
ratura, umidade, pH do solo, radiação 
solar etc.), e a expressão da resistência 
é manifestada de apenas duas formas: 
resistência total ou imunidade e susce-
tibilidade total, dependendo da intera-
ção com as raças do patógeno (Mizubuti 
& Maffi a, 2006). (Figura 1)

Pode-se notar que a cultivar A pos-
sui resistência vertical (100% de re-
sistência) às raças 2, 4, 5 e 8, e alta sus-
cetibilidade (0 % de resistência) para as 
raças 1, 3, 6 e 7. Portanto, na RV há 
nítida diferenciação entre raças de de-
terminado patógeno, uma vez que atua 
efetivamente contra certas raças especí-
fi cas, mas não exerce ação alguma sobre 
outras (Mizubuti & Maffi a, 2006).

É importante padronizar o signifi cado desses termos a fi m de 
evitar comparações e, até mesmo,confusões

FITOPATOLOGIA

Figura 1- Reação de resistência da cultivar A de uma espécie hospedeira a diferentes 
raças do patógeno.
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A RH é também conhecida como raça 

não específi ca, quantitativa, poligênica 
(vários genes de efeito menor), não dife-
rencial e incompleta. Tem como carac-
terística de ser afetada pelo ambiente, 
leva a planta a ter certo grau de doença 
e é dependente da interação de várias 
raças do patógeno versus o cultivar do 
hospedeiro. Nesse tipo de resistência, 
observam-se níveis variados de doença 
e a planta atua reduzindo a taxa de pro-
gresso da doença (r) (Mizubuti & Maf-
fi a, 2006). Figura 2.

Na cultivar B, pode-se notar que 
ocorrem níveis variados de resistência 
e que há um nível basal de resistência 
às diferentes raças do patógeno (linha 
horizontal azul). A cultivar B apresen-
tou maior resistência às raças 2, 6 e 8 
e menor resistência as raças 1, 4 e 7. 
Houve um grau mínimo de resistên-
cia (20) a todas as raças do patógeno 
(Mizubuti & Maffi a, 2006).

Nota-se que uma cultivar como a 
B, que apresentou RH também pode 
apresentar RV a determinada raça, mas 
o contrário não é verdade. A cultivar 
B apresentou RV apenas à raça 2 do 
patógeno.

      

Tolerância

O conceito de tolerância apresenta 
algumas controvérsias e, atualmente, 
não há um consenso quanto a sua me-
lhor defi nição. Existem várias defi nições 
de tolerância, porém, três serão men-
cionadas: a defi nição clássica é a de 
Caldwell et al. (1958), na qual tolerân-
cia “é a capacidade das plantas supor-
tarem a doença sem perdas severas em 
produtividade ou qualidade”. As de-
mais defi nições foram derivadas dessa 
primeira. Segundo Camargo (1995), 
tolerância refere-se a capacidade iner-
ente ou adquirida de uma planta em su-
portar a infecção por patógeno (fungo, 
vírus, nematóides, bactérias etc) sem 
que ocorram danos signifi cativos em sua 
produção. Agrios (2005) defi ne como a 
habilidade das plantas produzirem uma 
boa colheita, mesmo quando infectadas 
por um patógeno. Ribeiro do Vale et 
al., (2004) defi nem tolerância como a 
habilidade de uma cultivar, em relação 
a outra, com mesmo potencial produ-
tivo, de ser menos afetada na produção 
com a mesma intensidade (incidência ou 

severidade) de doença. Cabe esclarecer 
que incidência é uma medida de inten-
sidade de doença normalmente quan-
tifi cada pela porcentagem de plantas 
doentes numa área. A severidade é outra 
forma de medir intensidade de doença, 
porém, com base na porcentagem de 
tecido vegetal afetado pelo agente cau-
sal (patógeno). 

Os conceitos apresentados anteri-
ormente enfatizam que a produção ou 
rendimento e a intensidade de doença 
são as variáveis mais importantes a 
serem avaliadas quando se deseja quan-
tifi car a tolerância. Tolerância envolve 
algum grau de compensação do dano 
causado pela doença. Segundo vários 
autores, plantas podem tolerar infecção 
pelo patógeno de diferentes maneiras, 
principalmente, com o aumento de ati-
vidades ou processos como: a concentra-
ção de clorofi la das folhas; tamanho de 
folhas novas; número de novos ramos; 
período em que folhas infectadas per-
manecem aderidas à planta e a captação 
de nutrientes - processos esses envolvi-
dos diretamente na produção. Plantas 
tolerantes produzem mais que plantas 
não tolerantes ou menos tolerantes, sob 
a mesma intensidade de doença.  En-
tretanto, embora as plantas tolerantes 
possam apresentar bons rendimentos 
quando doentes, maiores produçıes são 
alcançadas quando as plantas estão sa-
dias (Agrios, 2005). Assim, quando se 
emprega o termo tolerância é necessário 
considerar o potencial produtivo das 

plantas, a intensidade de doença e a 
quantidade produzida.

Plantas tolerantes são afetadas pelo 
patógeno mas, geralmente, o dano é 
menor do que o constatado em plantas 
não tolerantes. Contudo, ainda não se 
conhece exatamente como o processo 
de tolerância é determinado. A gené-
tica da tolerância às doenças ainda não 
está devidamente compreendida (Agri-
os, 2005) e isso difi culta o desenvolvi-
mento de cultivares tolerantes. Essa fal-
ta de conhecimento é devida, ao menos 
em parte, pelo fato de ser uma variável 
difícil de ser medida e de ser facilmente 
confundida com a resistência horizontal 
(do tipo parcial). Quanto a esse último 
fator, ainda não se sabe se há algum 
relacionamento entre tolerância e re-
sistência horizontal.  

      

Resistência x Tolerância

Algumas situações acontecem no 
campo onde os conceitos de resistência 
e tolerância podem ser adotados (Figura 
3). 

Para analisar a Figura 3, adotou-se 
a defi nição de Ribeiro do Vale et al., 
(2004). O pressuposto é que todas as 
cinco cultivares têm o mesmo potencial 
produtivo. Comparando a cultivar 1 com 
a 2, nota-se que a intensidade da doença 
foi a mesma, mas a cultivar 1 produziu 
mais; portanto, a cultivar 1 é mais to-
lerante que a 2. Porém as cultivares 1 

Figura 2 - Reação de resistência do cultivar B de uma espécie hospedeira a diferentes 
raças do patógeno.
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Figura 3 - Intensidade da doença medida, por exemplo, como a porcentagem de área 
foliar afetada, e produtividade, medida em toneladas por hectare, de cinco cultivares de 
uma espécie de planta.

e 2 não diferem quanto à resistência.  
A cultivar 1 não é mais tolerante que 
as cultivares 3, 4 e 5; porque não ocor-
reu a mesma intensidade de doença. A 
tolerância é mais usada para comparar 
uma cultivar em relação à outra.

Ao comparar a cultivar 2 com a 3, 
nota-se que a produtividade foi a mes-
ma, mas a intensidade da doença na 3 
foi menor. Portanto, a cultivar 3 é mais 
resistente que a 2. Apesar de terem a 
mesma produtividade, não se pode dizer 
que uma é mais ou menos tolerante que 
a outra, pois houve diferença na intensi-
dade da doença.

A cultivar 4 não apresentou doença 
e, por isso, apresentou maior produ-
tividade. Portanto, essa cultivar possui 
RV às raças do patógeno presentes no 
local do cultivo. Neste caso, a cultivar 
4 foi imune à doença. Por outro lado, 
a cultivar 5 apresentou 100% de doen-
ça, com isso a produtividade foi muito 
baixa. Essa cultivar é suscetível e, por-
tanto, não possui resistência às raças do 

patógeno presentes no local do cultivo.
Em trabalhos de campo, quando se 

faz a análise de cultivares de uma de-
terminada espécie de planta quanto a 
resistência às determinadas doenças, o 
ideal é comparar os cultivares e classi-
fi cá-los quanto à resistência. Propõe-se 
o emprego do termo imune, quando 
houver ausência de doença em deter-
minada cultivar, porém presença em 
outras; resistente quando houver menor 
intensidade de doença comparada a 
um padrão de suscetibilidade e susce-
tível quando houver alta intensidade de 
doença, igual ou superior a um padrão 
de suscetibilidade. Caso haja necessidade 
de maior resolução das cultivares dentro 
de cada classe (resistente ou suscetível), 
novas subdivisões poderão ser ajustadas. 
No entanto, na maioria dos casos estas 
subdivisões são subjetivas e variam con-
forme os autores. Para padronizar a ter-
minologia, propõe-se que se utilizem as 
categorias descritas na Tabela 1.

      
Por exemplo, se no padrão de sus-

cetibilidade a severidade da doença é 
94%, então serão considerados materi-
ais resistentes aqueles que apresentem 
de 0,94% a 23,5% de severidade. Como 
moderadamente resistentes aqueles que 
apresentarem de 24,4 a 47% de severi-
dade e assim sucessivamente.

Posteriormente, se houver necessi-
dade de determinar a tolerância, deve-se 
comparar cultivares umas em relação às 
outras de mesmo potencial produtivo, 
sob mesma intensidade de doença.

Comentários fi nais:

• O uso dos termos deve ser padroni-
zado para facilitar comparações e evi-
tar confusão. Por exemplo, de acordo 
com os conceitos apresentados, uma 
cultivar pode ser resistente, mas não 
tolerante.

• Na maioria das situações, avalia-
se a resistência de cultivares, não a 
tolerância. Portanto, recomenda-se a 
utilização do termo resistência.

• O termo tolerância somente deve 
ser utilizado quando há comparação 
entre cultivares de mesmo potencial 
produtivo, sob mesma intensidade 
de doença e quando se avalia produ-
tividade.

 Imune 0%

 Resistente 1 a 25%

 Moderadamente resistente 26 a 50%

 Moderamente suscetível 51 a 75%

 Suscetível > 76%

 Categoria Severidade em relação ao 
  padrão de suscetibilidade

Tabela 1 - Categorias quanto à resistência com suas respectivas severidades em relação 
ao padrão de suscetibilidade.
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O mofo branco tem-se tornado 
uma doença de grande im-
portância nos campos de cul-

tivo de batateira no Brasil, em virtude 
da exploração de culturas altamente 
suscetíveis como: canola, girassol, er-
vilha, feijão, tomate, algodoeiro e em 
áreas contínuas de soja. Na realidade, 
não se pode atribuir o problema a estas 
culturas, mas sim ao manejo equivoca-
do que o produtor realiza nos últimos 
anos. Nas chapadas dos cerrados, onde 
as chuvas são abundantes e as tempe-
raturas amenas, a cultura torna-se ainda 
mais vulnerável à doença. O aumento 
da incidência e severidade da doença 
nos campos de cultivo e o fato do fungo 
apresentar estruturas de resistência (es-
cleródios) - Figura 1, que permitem sua 
sobrevivência no solo por longo período 
de tempo e infectar uma vasta gama de 
plantas cultivadas e daninhas, têm preo-
cupado os produtores. 

No Brasil, a ocorrência de S. sclerotio-
rum foi feita pela primeira vez em 1921, 
por Saccá que verifi cou o fungo sobre 
Solanum tuberosum L., no estado de São 
Paulo. Nos anos seguintes, o patógeno 
foi verifi cado sobre diferentes hospe-
deiros em outros estados do País. Sclero-
tinia sclerotiorum (Lib.) de Bary pertence 
à subdivisão Ascomycotina, classe Disco-
mycetes, ordem Helotiales e família Sclero-
tiniaceae. O fungo produz estruturas de 
resistência denominadas de escleródios. 
Estas estruturas apresentam formato ir-
regular, de vários milímetros de diâmet-
ro e comprimento; a princípio apresen-
tam coloração branca e posteriormente, 
tornam-se negros e duros. 

Os escleródios podem germinar de 
forma miceliogênica ou carpogência. 
Enquanto que na forma miceliogênica 
há a produção de micélio hialino e sep-
tado, na forma carpogência, o escleródio 
pode produzir um ou mais apotécio. 

A infl uência do tamanho dos es-
cleródios na germinação carpogênica 
apresenta resultados contraditórios. 
Maior produção de apotécios foi ob-
tida com escleródios com peso menor 
que 10 mg e 2 mm de diâmetro. Ger-
almente, observam-se quanto maiores 
os escleródios, maior a porcentagem de 

Mofo branco ou podridão branca da haste:
um desafi o para a produção da batateira 
(Solanum tuberosum L.)

Produtores preocupam-se com a doença que pode 
permanecer no solo por um longo período de tempo

Prof. Fernando César Juliatti

Riccely Ávila Garcia
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escleródios germinados e maior o núme-
ro de apotécios produzidos. Um escleró-
dio grande (13 x 5 mm) pode dar ori-
gem até 15 apotécios.

O controle da podridão branca da 
haste é considerado difícil devido a 
ausência de cultivares resistentes, sobre-
vivência do fungo no solo, ampla gama 
de hospedeiros, elevado número de as-
cósporos produzidos por apotécio e sua 
rápida e longa disseminação a partir da 
fonte produtora, sobrevivência em se-

mentes na forma de micélio dormente 
ou escleródios aderidos as mesmas e a 
falta de informações sobre o controle 
biológico e químico para a cultura da 
soja. As doenças causadas pelo patóge-
no recebem diferentes denominações, 
entre elas: mofo branco, podridão de 
Sclerotinia, murcha de Sclerotinia e po-
dridão da cabeça.

O apotécio libera ascósporos conti-
nuamente por 2 a 17 dias (Figura 2), 
com uma média de 9 dias. A produção 
máxima de ascósporos ocorre num in-
tervalo de 2 a 3 dias entre o quarto e 
nono dia de vida ativa do apotécio. O 
total de ascósporos produzidos por 
um apotécio atinge ao redor de dois 
milhões.

A prática da irrigação e o cultivo 
contínuo da batateira e outras culturas 
em pivôs centrais tem aumentado o in-
óculo e a incidência da doença em áreas 
irrigadas, seja na batateira, tomateiro, 
feijoeiro, girassol e a soja (Figura 3).

Manejo

O manejo da doença para a batateira 
passa por uma reposição contínua da 
palhada de gramíneas (milho, sorgo, 
milheto, trigo, cevada, centeio, triti-
cale e braquiárias. Neste caso, deve-se 
formar uma barreira física para que os 
escleródios não recebam luminosidade 
e não germinem (Figura 4). Quanto 
maior a palhada menor a exposição dos 
escleródios a luz, que assim não germi-
nam. Esta prática deve estar também 
associada ao plantio direto. O revolvi-
mento do solo expõe os escleródios que 
fi cando na superfície podem germinar. 
Uma alternativa seria o uso do controle 
biológico com espécies de Trichoderma 
spp, que são antagônicas ao patógeno. 
Neste caso o fungo atua sobre Sclerotin-
ia sclerotiorum a médio e longo prazo (a 
partir do terceiro ou quarto ano). Não 
existe controle imediato do mofo bran-
co após aplicações foliares destes organ-
ismos em suspensões oleosas ou pó mol-
hável. A atuação sobre o patógeno é no 
solo, onde o Trichoderma parasita as hifas 
da Sclerotinia (Figura 5).

O controle químico da doença 
passa por duas fases:

1) Detecção dos escleródios emitindo 
apotécios no solo no local de históri-
co da doença;

Figura 1 - Processo evolutivo de formação de apotécios de S. sclerotiorum: (A) escleró-
dios, (B) início da emissão de estipes, (C) apotécios maduros e (D) vista frontal do 
apotécio. UFU, Uberlândia, 2008. 

Figura 2 - Liberação de ascópiros por 
apotécios

Figura 3 - Cultivo irrigado e falta de 
rotação de culturas

Figura 4 - Escleródios germinados 
devido a ação da luminosidade

Fitossanidade
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Figura 6 - Escala diagramática para avaliação de sintomas de Sclerotinia sclerotiorum 
em plantas de soja e batateira.

Tabela 1 - Severidade (%) de podridão branca da haste em aplicações preventivas e 
curativas de fungicidas. UFU, Uberlândia, 2008.

2) Aplicação de fungicidas específi cos 
antes da infecção ou nos primeiros 
sintomas ou sinais da doença.

Pesquisas realizadas no LAMIP - 
UFU têm demonstrado a efi cácia de al-
guns fungicidas, com doses comerciais 
já utilizadas (1000 ppm) rotineiramente 
em outras culturas, tanto em aplicações 
preventivas quanto curativas no controle 
da doença em condições de alta favo-
rabilidade para a sua ocorrência (Tabela 
1). Este experimento foi conduzido em 
câmara de crescimento a 20ºC e incuba-
ção por cinco dias. A técnica utlizada foi 
de folhas destacadas avaliando-se o pro-
gresso da doença conforme escala dia-
gramática desenvolvida na UFU. Foram 
avaliadas folhas destacadas de soja e 
batateira pulverizadas preventivamente 
com equipamento CO2 na vazão de 300 
L.ha1 (Figura 6).

O uso de herbicidas inibidores da 
fotossíntese (Paraquat, Diquat) quando 
entram em contato com os apotécios 
podem inibir a sua germinação.

Em relação ao germoplasma 
brasileiro de soja tem-se encontrado 
resistência à infecção na haste e folhas 
em algumas cultivares brasileiras, sob 
inoculação artifi cial e em condições con-
troladas.Mas, estes estudos precisam 
ser repetidos para confi rmar os resulta-
dos preliminares. O mesmo poderia ser 
realizado em cultivares de batateira 
caso a Associação Brasileira da Batata 
- ABBA viabilize apoio fi nanceiro ao 
projeto.

Fungicidas  Preventivo  Curativo

Iprodione  0,5 a A  1,3 a A

Vinclozolin  1,25 a A  23,8 b B

Tiofanato Metílico 22,5 b A 32,5 c A

Procimidone  61,3 c B  38,8 c A

Ciproconazol + Propiconazol  0,5 a A  40,0 c B

Protioconazole  0,0 a A  46,3 c B

Tebuconazole  68,3 c B  46,3 c A

Epoxiconazole + Piraclostrobina  2,5 a A  47,5 c B

Fluazinam  0,5 a A  51,3 c B

Tebuconazol + Trifl oxistrobina  57,3 c A  60,0 d A

Azoxistrobina + Ciproconazol  51,3 c A  68,3 d B

Testemunha  85,0 d A 88,8 e A

Modo de ação

Figura 5 - Parasitismo de Trichoderma em fundos de solo
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ENTOMOLOGIA

A batata pode ser hospedeira de 
vários insetos variando con-
forme o clima, o manejo, a cul-

tivar, dentre outros fatores. Os danos 
podem gerar grandes perdas na produ-
tividade. Recentemente, tem-se verifi -
cado na cultura da batata a presença de 
uma praga oriunda da cultura da soja, 
a lagarta-mede-palmo (Pseudoplusia 
includens). Este inseto-praga causa danos 
na parte aérea da planta ao se alimentar 
das folhas (folíolos), reduzindo a capa-
cidade fotossintética e, conseqüente-
mente, a produtividade.

A lagarta-mede-palmo (Pseudoplusia 
includens) também conhecida popular-
mente como falsa-medideira pertence à 
ordem Lepidóptera (borboletas e maripo-
sas) e a família Noctuidae.  Tem colora-
ção verde-clara com listras brancas lon-
gitudinais no dorso e pode apresentar 
pequenos pontos escuros no corpo. Os 
três pares de pernas abdominais pro-
porcionam o seu deslocamento de ma-
neira peculiar quando aproxima a parte 
de trás com a parte da frente do corpo. 
Com este movimento forma-se um arco, 
lembrando o ato de medir palmo, origi-
nando daí o nome popular. 

A lagarta tem cerca de 35 milíme-
tros de comprimento e o seu ciclo pode 
durar cerca de 15 dias. Os adultos pos-
suem as asas anteriores de coloração 
marrom brilhante com um pequeno 
desenho prateado. As asas posteriores 
também são de coloração marrom. Em 
repouso, as asas desta mariposa formam 
um ângulo de aproximadamente 90 
graus. O acasalamento ocorre logo após 
a emergência da mariposa durante a 
noite. Cerca de três dias após a fecunda-
ção, a maioria dos ovos é depositada 
na face inferior das folhas, também no 

período noturno, o que torna difícil a 
detecção dos mesmos que são pequenos, 
redondos e esbranquiçados. Cada fêmea 
pode colocar mais de 600 ovos, durante 
o seu período de vida de aproximada-
mente duas semanas.

Após um período aproximado de 
três dias as larvas saem dos ovos medin-
do cinco milímetros de comprimento e 
passam por seis estádios de crescimento. 
Em seguida, entram na fase de pupa. 
Esta é uma fase intermediária entre a 
lagarta e a mariposa onde uma teia é 
tecida sob as folhas com o dobramento 
das mesmas. Nesta estrutura a lagarta 
fi ca em repouso por uma semana até 
ocorrer a emergência da mariposa.

A lagarta-mede-palmo se alimenta 
somente das folhas deixando as nervu-
ras, o que confere a folha um aspecto 
rendilhado e pode consumir até 200 
cm2 de área foliar.

Apesar desta lagarta ser comumente 
encontrada nas plantações de soja, ela 
pode se alimentar de uma ampla faixa 
de hospedeiros como amendoim, bata-
ta doce, algodão, crucíferas, tomate, 
tabaco, feijão, girassol e agora também 
sendo encontrada em plantas de batata 
(Solanum tuberosum L) .

Possíveis explicações para a pre-
sença de lagarta-mede-palmo, (Pseu-
doplusia includens) em lavouras de 
batata (Solanum tuberosum L):

      
• Uso da soja transgênica: neste caso 

a ausência de plantas invasoras tem 
como conseqüência a eliminação do 
habitat de inimigos naturais da lagar-
ta ocasionando surtos da mesma;

• Grande quantidade de fungicidas:

para controlar a ferrugem asiática na 
soja leva também a morte de fungos 
entomopatogênicos que ajudam a 
controlar as populaçıes de lagartas;

• Manejo inadequado da cultura da 
soja: pode causar desequilíbrios 
ecológicos levando ao aumento das 
populações de pragas de ampla dis-
tribuição geográfi ca;

• Migração: mariposa da lagarta-
mede-palmo pode migrar para 
regões distantes, pois apresenta 
grande autonomia de vôo;

• Aumento das plantações de soja: 
para produção de biocombustíveis 
desencadeando desequilíbrios fi tos-
sanitários.

Controle fi tossanitário

O controle torna-se difícil por ainda 
não haver produtos fi tossanitários espe-
cífi cos para a cultura da batata. É reco-
mendado que se faça o monitoramento 
da lavoura, mesmo que ainda não se 
tenha determinado os níveis econômicos 
das perdas geradas por esta praga. Em 
se tratando da soja, o controle é realiza-
do junto com o controle da lagarta da 
soja. Recomenda-se o controle quando 
forem encontradas mais de 40 lagartas 
maiores que 1,5cm por pano de batida, 
na média das diversas amostras da la-
voura. 

Outra opção é verifi car o nível de 
desfollhamento:  quando o mesmo esti-
ver passando dos 30% antes do fl oresci-
mento e 15% depois do fl orescimento o 
controle deve ser feito. 

Outro agravante é que a lagarta-

Lagarta-mede-palmo da soja 
ataca lavouras de batatas

Inseto alimenta-se de folhas e pode causar
graves danos a produção 

A lagarta-mede-palmo, Pseudoplusia includens
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mede-palmo é encontrada mais no 
baixeiro das plantas fi cando menos ex-
postas aos inseticidas aplicados. Uma 
boa opção tem sido a utilização de in-
seticidas biológicos a base de Bacil-
lus thuringiensis associados a inseticidas 
químicos do grupo dos piretróides, por 
exemplo, contribuir  no manejo da re-
sistência do inseto, já que é uma praga 
que está bem adaptada e já apresenta 
resistência a vários inseticidas.

Para que essa situação não se agrave 
é necessário que pesquisadores, agentes 
de assistência técnica e agricultores se 
conscientizem e busquem soluções para 
que a lagarta-mede-palmo não se torne 
mais um problema na bataticultura.
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OUTROS

Na natureza é assim mes-
mo: surpresas acontecem 
para comprovar que bio-

logia não é ciência exata. Ainda 
mais quando se trata de batata, essa 
cultura fascinante e cheia de segre-
dos revelados a cada cultivo, seja lá 
quando e onde for. Arrancar batata 
é garantia de adrenalina alta para o 
produtor; a qualidade da pele dos 
tubérculos é quase tão importante 
quanto a quantidade produzida. 
Sarnas, lenticeloses e podridões, que 
se mostram somente na colheita, 
desqualifi cam o produto e causam 
frustração para quem considerava 
que havia conduzido a cultura de 
maneira correta até então. 

Os tubérculos são caules modifi ca-
dos, produzidos debaixo da terra,  por 
isso não têm a mesma capacidade de re-
sistir ao ataque de pragas de solo quando 
comparados com hortaliças-raiz, como 
batata-doce ou mandioquinha-salsa. 
Pelo contrário, são órgãos tenros e nu-
tritivos apreciados não só pelo homem, 
mas também por insetos e microrganis-
mos de solo, que também buscam for-
mas de sobreviver e multiplicar no com-
petitivo ambiente subterrâneo. 

Para a batata chegar às bancas dos 
mercados, com aquela pele lisa e bri-
lhante exigida pelo consumidor, as de-
cisões sobre a cultivar, o tipo de solo, 
os agrotóxicos, a adubação e a irrigação 
formam uma intrincada combinação, da 
qual o produtor não pode abrir mão sob 
pena de não se manter no mercado. 

Sob o ponto de vista biológico, são 
várias dezenas de espécies de organismos 
de solo que atacam os tubérculos for-
mados ou em formação, penetrando os 
tecidos diretamente ou, principalmente, 

através de pontos fracos como gemas 
(olhos), lenticelas e ferimentos físicos 
causados por insetos. Iniciado o ataque, 
as partes atacadas fi cam enfraquecidas e 
sujeitas à invasão de saprófi tos ou para-
sitas secundários.

Conhecido o inimigo, o combate fi ca 
mais fácil. Mas o que fazer quando se 
tem uma anormalidade de causa (etio-
logia) desconhecida? Como realizar o 
diagnóstico e propor soluções de con-
trole? O produtor não tem muita opção 
nesses casos, a não ser apelar para labo-
ratórios de fi tossanidade de entidades 
públicas e privadas.

Mistério ainda não desvendado
 
As  anormalidades, um dia inédi-

tas, foram desvendadas. Aconteceu as-
sim com a “trilha”. Este foi o sugestivo 
nome dado a uma lesão alongada seca 
na batata, mais ou menos superfi cial, 
isolada do restante do tubérculo por 
camada suberizada, que lembra um 
dano provocado por inseto minador (Fi-

gura 1, também ilustrada na seção 
de fotos na Revista Batata Show de 
março de 2008). Eram as caracte-
rísticas encontradas em amostras in-
dependentes de tubérculos enviados 
à Embrapa Hortaliças, por Pedro 
Hayashi, de Vargem Grande do Sul 
(SP), e Valdir Reccanello, de Gua-
rapuava (PR). Aparentemente, não 
há correspondência entre a presença 
de lesões nos tubérculos e qualquer 
sintoma na folhagem. E no momen-
to não se tem idéia da dimensão do 
problema, levando em consideração 
de que o descarte nas lavadeiras é a 
somatória de tudo que é rejeitado.

 A primeira suspeita da causa da 
“trilha” foi de ataque de inseto mina-
dor, que foi descartada após análise em 
laboratório de entomologia da Embrapa 
Hortaliças, quando larvas ou fezes des-
tas não foram encontradas nas minas de 
diferentes dimensões. 

A segunda suspeita foi de uma 
manifestação distinta dos sintomas de 
vírus PVY NTN, que provoca necrose 
em forma de anéis. Esta também foi re-
chaçada, ao se obter plantas e tubércu-
los assintomáticos, quando tubérculos 
foram plantados em vasos contendo solo 
esterilizado. 

A terceira suspeita foi de que as “tril-
has” seriam lesões de Pectobacterium (Er-
winia) iniciadas nas lenticelas ou gemas 
ainda no campo, sob alta umidade do 
solo, e paralisadas assim que os tubér-
culos foram expostos a condição seca 
após a colheita. Esta hipótese perdeu 
consistência ao não se isolar a bactéria 
(ou qualquer outro patógeno cultivável 
em meio de cultura artifi cial) dos teci-
dos afetados  e pelo fato de a lesão não 
se desenvolver quando os tubérculos 

Na pista da “Trilha”

Lesão alongada e seca em batatas 
ainda está sem causa defi nida
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foram mantidos em câmara úmida. 
Além disso, não há explicação plausível 
para a lesão se desenvolver em forma de 
“trilha” e não em profundidade. 

A quarta suspeita, da associação dos 
sintomas com a presença de nematóides, 
foi também desconsiderada após análise 
nos laboratórios da Embrapa Hortaliças 
e da UNESP Jaboticabal.

Descartadas essas hipóteses, resta a 
possibilidade da “trilha” ser de origem 
fi siológica, causada por fatores físicos ou 
químicos do solo. Dentre eles, o contato 
dos tubérculos com resíduos de herbici-
das ou adubos químicos podem provocar 
danos em maior ou menor extensão, de 
acordo com o tamanho do tubérculo por 
ocasião do contato. O formato da lesão, 
não é explicado de forma adequada. 

Pelas amostras analisadas, pode-se 
afi rmar que, qualquer que seja o causa-
dor dos sintomas, a trilha atua sobre 
todas as variedades cultivadas (até o 
momento), provavelmente não havendo 
variabilidade genética que possa ser ex-
plorada para o controle desse distúrbio.

Outras hipóteses poderão existir 
para esclarecer a etiologia da “trilha”, 

ou qualquer dessas acima poderá ser 
contestada ou fortalecida a partir da ob-
servação local de produtor ou especial-
ista em fi tossanidade. A mensagem é a 
da conjunção de esforços, desejada para 
a solução deste ou outros problemas 
emergentes da cultura da batata. Certa-

mente novos desafi os se apresentarão a 
curto e médio prazos. 

No caso da “trilha”, a comunicação 
de qualquer informação sobre o assunto 
poderá ser feita aos autores ou por inter-
médio da ABBA, em sua página web ou 
na revista Batata Show. 

As verdadeiras causas da ocorrência da “trilha” ainda não foram descobertas
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NEMATÓIDES

A sucessão batata - milho - batata 
deve ser planejada com cuidado, 
pois pelo menos quatro impor-

tantes nematóides são comuns nas duas 
culturas: três espécies de nematóides 
das galhas (Meloidogyne arenaria, M. in-
cognita e M. javanica) e uma das lesões 
(Pratylenchus brachyurus). É importante 
destacar a diferença nas sensibilidades 
do milho e da batata aos nematóides 

das galhas. O milho sofre perdas de 
produção a partir de densidades inici-
ais (por ocasião da semeadura) de 400 
a 800 exemplares por 200 cm3 de solo, 
mas a batata sofre perdas qualitativas 
(Figuras 1 e 2) a partir de densidades 
muito mais baixas, na faixa de 50 a 150 
exemplares no mesmo volume de solo. 
No caso do nematóide das lesões, per-
das ocorrem em milho e batata a par-

tir de densidades iniciais semelhantes, 
por volta de 200 exemplares por 200 
cm3 de solo. Portanto, a sucessão entre 
milho batata é altamente favorável a M. 
arenaria, M. incognita, M. javanica e P. 
brachyurus, porém a cultura da batata se 
apresentará mais precoce e, freqüente-
mente, perdas de produção na presença 
de nematóides das galhas. Ou seja, é 
possível e mesmo provável encontrar 

Nematóides na sucessão milho

Cultivo deve ser planejado com cuidado
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Batatas com galha: doença causa perda qualitativa na lavoura, no destaque, o professor Mário Massayuki Inomoto
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situações em que a batata sofra elevadas 
perdas causadas por Meloidogyne spp. em 
local onde, poucos meses antes, o milho 
se desenvolveu satisfatoriamente.

Um pormenor precisa ser lembrado 
dentro do quadro acima delineado. O 
milho é bom hospedeiro de M. arenaria, 
M. incognita e P. brachyurus, mas mau 
hospedeiro de M. javanica, enquanto a 
batata é boa hospedeira das quatro es-
pécies. No caso do milho, signifi ca que 
a população de M. arenaria, M. incognita 
e P. brachyurus crescerá muito em tem-
peraturas favoráveis aos nematóides 
(geralmente 10 a 20x em temperaturas 
médias do solo na faixa de 27 a 29oC). 
Em temperaturas moderadamente fa-
voráveis (22 a 24oC), o crescimento será 
de 3 a 6x; em temperaturas pouco fa-
voráveis (17 a 19oC), somente 1,5 a 3x. 
Porém, em temperaturas extremas (< 
10 e > 35oC), ocorrerá decréscimo. Por 
outro lado, como o milho é mau hospe-
deiro de M. javanica, a população desse 
nematóide crescerá pouco, mesmo em 
temperaturas favoráveis ao nematóide 
(3 a 6x na faixa de 27 a 29oC), e se 
manterá constante ou mesmo dimi-
nuirá em temperaturas fora da faixa ide-

al. Portanto, o impacto negativo do mil-
ho sobre a batata, pelo aumento popu-
lacional de nematóides patogênicos, será 
muito maior no caso de M. arenaria, M. 
incognita e P. brachyurus que no caso de 
M. javanica. Para comprovar isso, veja a 
Tabela 1, que mostra a variação popu-
lacional de M. javanica e M. incognita 
em 10 híbridos de milho. Além disso, 
como há híbridos de milho resistentes 
a M. javanica, é possível utilizá-los em 
sucessão com batata para o manejo 
desse nematóide das galhas, desde que 
se tomem alguns cuidados.

O primeiro deles é em relação ao 
que se espera de um híbrido resistente. 
Ao contrário do senso comum, planta 
resistente ao nematóide não é sinôni-
mo de planta não-hospedeira. Brachi-
aria decumbens e Crotalaria spectabilis são 
plantas não hospedeiras de M. java-
nica, pois não permitem a reprodução 
do nematóide. Por outro lado, o milho 
resistente a M. javanica permite a re-
produção do nematóide, mas em taxas 
muito mais baixas que o milho susce-
tível. Em condições extremamente fa-
voráveis, a população de M. javanica 
pode crescer 1,2 a 2,0x durante o ciclo 

do milho (130 a 145 dias), se este for 
resistente. Sob temperaturas médias do 
solo abaixo de 22 oC, a taxa de mortali-
dade do nematóide provavelmente será 
maior que a de natalidade, resultando 
em decréscimo populacional. Portanto, 
plantando-se o milho resistente pode-
se reduzir a população de M. javanica, 
dependendo da temperatura do solo du-
rante o ciclo cultural.

Tomando-se conhecimento da infor-
mação acima, recomendamos o uso do 
seguinte protocolo para avaliação do ris-
co de perdas na sucessão batata - milho 
- batata:

1) Estimativa da população de M. ja-
vanica logo após a colheita da batata: 
defi nem-se dez pontos para coleta 
de amostras de solo, que são envia-
das ao laboratório de sua confi ança. 
Por hipótese, vamos trabalhar com 
o valor médio de 60 exemplares de 
M. javanica por 200 cm3 de solo. 
Além disso, é preciso saber quantos 
nematóides existem nos tubérculos 
que permanecem no campo (Figu-
ras 3 e 4). Para isso, é preciso cole-
tar tubérculos em dez pontos com 1 
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 Por exemplo, se ainda existirem em 

média 200 gramas de tubérculos por 
m2 e o laboratório determinou que 
cada grama de tubérculo apresen-
tou 150 exemplares de M. javanica, 
podemos estimar o número médio 
do nematóide dentro dos tubérculos 
em 200 cm3 de solo. Veja como isso 
pode ser feito: 200 gramas de tubér-
culo x 150 nematóides por grama = 
30.000 exemplares nos tubérculos 
em 1 m2; como 1m2 tem 200.000 
cm3 de solo nos 20 cm superfi ciais, 
então em 200 cm3 de solo haverá 30 
exemplares nos tubérculos. Portan-
to, estimamos a população média de 
M. javanica, nesse exemplo, em 90 
exemplares, dos quais 60 no solo e 
30 nos tubérculos.

2)  Estimativa da população fi nal de 
M. javanica após o milho resis-
tente: o valor estimado em (1) pode 
ser considerado a população ini-
cial para o milho, numa hipotética 
sucessão de cultura. Se o milho (re-
sistente a M. javanica) for cultivado 
em locais quentes ou épocas quentes, 

a população de M. javanica deverá 
crescer cerca de 1,5x, ou seja, irá 
para 135 no fi nal do ciclo do milho 
(situação A). Se, o local ou a época 
apresentar em temperaturas médias 
do solo abaixo de 22 oC, a população 
poderá cair pela metade, portanto 
45 exemplares (situação B).

3) Avaliação do risco de perdas na 
cultura da batata após milho: o 
valor estimado em (2) é popula-
ção inicial da cultura subseqüente 
de batata. Como ressaltado acima, 
populações iniciais na faixa de 50 a 
150 exemplares por 200 cm3 de solo 
oferecem moderado risco de perdas 
em batata. Portanto, na situação A 
haverá moderado risco. Nesse caso, 
levamos em conta a temperatura do 
solo durante o ciclo da batata. Se as 
temperaturas forem predominante-
mente baixas (< 22oC), o risco será 
atenuado e a sucessão com milho re-
sistente poderá ser considerada boa 
opção de manejo de M. javanica. 
Porém, sob temperaturas médias do 
solo acima de 26oC, o risco da batata 

sofrer perdas será alto e a sucessão 
com milho, mesmo que resistente, 
desaconselhada. Ao invés de milho, 
opte por Brachiaria decumbens, B. 
brizantha ou Crotalaris spectabilis.

4) Na situação B, o risco será baixo e a 
sucessão com milho resistente pode 
ser recomendada.

Antes de continuar a explanação, é 
preciso ressaltar três coisas. Primeiro, 
reforçar que se trata de protocolo vá-
lido para o manejo de M. javanica, mas 
não para M. arenaria, M. incognita e P. 
brachyurus, nematóides cuja presença 
como regra torna desaconselhável a 
sucessão com milho. Segundo, lembrar 
que a temperatura do solo normalmente 
é 2 a 4oC maior que a temperatura do 
ar. Terceiro, destacar que este protocolo 
deve servir tão somente como ponto de 
partida para o desenvolvimento de pro-
tocolos próprios, que levem em conta 
as particularidades do local de trabalho 
(textura do solo, clima, presença de in-
vasoras etc) e do sistema de produção 
(cultivares de batata, duração do ciclo 

Batatas com galha logo após a colheita, no destaque, detalhe da galha na batata
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da batata e do milho, tipo de adubação 
e controle fi tossanitário etc).

Por fi m, são citados alguns híbri-
dos de milho que já foram testados e 
se mostraram resistentes a M. javanica, 
juntamente com algumas característi-
cas agronômicas importantes (fonte: 
http://www.cnpms.embrapa.br/mi-
lho/cultivares/tabela1.htm - acesso em 
29/2/2008): DKB 566 (híbrido triplo; 
indicado para produção de grão ou si-
lagem; para verão e safrinha na região 
Sul do país); AG 9020 (híbrido simples; 
indicado para produção de grão ou sila-
gem; para verão nos estados de RS, SC, 
PR, SP, MG e MS); AG 8021 (híbrido 
simples; indicado para produção de 
grão; para verão no sul de MG, sul de 
SP e região Sul do país); AG 6018 (hí-
brido triplo; indicado para produção de 
grão; para verão nos estados de RS, SC, 
PR, SP, MG e MS); AG 2060 (híbrido 
duplo; indicado para produção de grão 
e silagem; para verão em todo o Brasil); 
e DKB 214 (híbrido simples; indicado 
para produção de grão; para verão na 
região Sul do país).

Tabela 1. Variação populacional (relação entre população fi nal e população inicial) de 
M. javanica e M. incognita em 10 híbridos de milho 

Tratamentos Variação em M. javanica* Variação em M. incognita**

Milho 1 5,58a 24,39a

Milho 2 5,41a 22,81a

Milho 3 3,86ab 20,25a

Milho 4 3,24ab 13,83a

Milho 5 2,56abc 18,54a

Milho 6 2,54abc 15,26a

Milho AG 9020 1,91bcd 24,23a

Milho AG 6018 1,18bcd 14,47a

Milho AG 2060 0,79cd 22,22a

Milho DKB 214 0,26d 24,77a

Crotalaria spectabilis 0,07d 0,30b

*Médias de 5 repetições. **Médias de 4 repetições. Médias seguidas pela mesma letra 
na coluna não diferem signifi cativamente entre si pelo teste de Tukey (P = 0,05)
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Datura metel: 
Evidências de antibiose a mosca branca, afídeos e 

outras pragas, reduzindo infestação em plantas vizinhas de 
batata (Solanum tuberosum L.)

VÍRUS

Fitossanidade

Resultados e Discussão
Em contagens de ovos e adultos de mosca branca (Mb); 

e ápteros de afídeos (Af), possível M.persicae; dentro x fora 
da área de D.Metel, os seguintes números médios (desvio 
padrão em parênteses) de Mb =: 2,39 (4,16) e 1,44 (0,77) x 
7,75 (5,75) e 9,52 (10,88); e Af = 0,00 (0,00) e 1,06 (0,81), 
respectivamente. As mesmas contagens feitas na própria 
D.metel revelaram: Mb =: 0,00 (0,00) e 1,06 (0,81); e Af = 
0,00 (0,00). Da média de Mb = 1,06 adultos/folha, dez es-
tavam mortos (Tabela 1). Resultados semelhantes, têm sido 
observado de forma esporádica e consistente, também para 
espécies não identifi cadas de tripes e ácaros (branco e ra-
jado). Substancia-se portanto, o possível amplo espectrum 
do efeito de antibiose da D.metel sobre pragas e aponta-se 
para a potencial no manejo integrado de pragas (vetoras de 
viroses) em batatal.   

Resumo

Entre 1985 a 1988, em insetários do Plant Pathology Depto., da Univ. Wisconsin-Madison (EUA), espécies de Solanácea: Datura me-
tel. e D. stramonium, dentro de um mesmo insetário ou em insetários isolados, respondiam, 2-3 dias após adição de 50 afídeos apteros, 
por planta, com ausência total (morte) ou infestação (colonização), respectivamente. Desde então, um possível efeito de antibiose da D. 
metel a diferentes insetos e ácaros, causadores de danos físicos e vetores de viroses, com ênfase especial à cultura da batata continuou 
sendo observado no Brasil, em campos comerciais e experimentais, de diversas variedades. Nos últimos anos, em batatais na região 
do Sudoeste Paulista, onde tem sido verifi cada altas infestações de Bemisia tabaci, biótipo B, (Souza-Dias et al. Cultivar HF, 5:22.2004), 
mudas de D.metel foram transplantadas de telados anti-afídeos para o batatal cv. Bintje (2-3 dias após herbicida de pré-emergência). 
A distribuição de grupos de 40 plantas foi feita em forma de retângulo: 15+5+15+5 plantas de D. metel intercaladas com plantas de 
batata. Aos 50 dias do transplante, 13 folhas (1/planta) medianas de batata, apresentavam em contagens de ovos e adultos de mosca 
branca (Mb); e ápteros de afi deos (Af), possível M.persicae; dentro x fora da área de D.Metel, os seguintes números médios (desvio 
padrão em parênteses) de Mb =: 2,39 (4,16) e 1,44 (0,77) x 7,75 (5,75) e 9,52 (10,88); e Af = 0,00 (0,00) e 1,06 (0,81), respectiva-
mente. As mesmas contagens feitas na própria D.metel revelaram: Mb =: 0,00 (0,00) e 1,06 (0,81), sendo de dez Mbs estavam mortas;  
e Af = 0,00 (0,00). Resultados semelhantes têm sido observados consistentemente para espécies não identifi cadas de tripes e ácaros. 
Substancia-se, portanto, o possível amplo espectrum  de reconhecidos alcalóides da D. metel (ação tóxica medicinal: hioscina, daturina, 
atropina), na antibiose sobre pragas e aponta-se para seu potencial no manejo integrado de pragas/vetoras-de-vírus em batatal.

Introdução

A espécie Datura metel L. (Solanácea) tem teor de alcalóides: hios-
ciamina (sementes e raízes) hioscina (folhas), daturina e atropina, de 
reconhecida ação medicinal ou tóxica (anestésica, alucinógena, anti-
espasmódica, vaso dilatadora). Na agricultura, a D.metel atua como 
(1) ornamental; (2) controle biológico: via extratos foliares ou incor-
poração de resíduos vegetais no solo, com ação antagonista a vários 
nematóides, ex: Haplolaimus indicus, (Ferrazi & Freitas, http://www.ufv.
br/dfp/lab/nematologia/antagonistas.pdf ) e ação redutora de fi tovi-
roses transmitidas por insetos, como na aquisição do Potato leafroll 
vírus, pelo afídeo Myzus persicae e inoculação do Bean goldem mo-
saic vírus, pela mosca branca Bemisia tabaci (De Nardo, 1989, Tese 
doutorado, Biol. Vegetal - UNICAMP); e 3) indicadora de fi tovírus. 
Um possível quarto uso da D.metel, que aparentemente não está 
sendo explorado, seria o de antibiose a diferentes insetos e ácaros, 
causadores de danos físicos e vetores de viroses, com ênfase especial 
à cultura da batata.

Entre 1985 a 1988, em insetários do Plant Pathology Depto., da 
Univ. Wisconsin-Madison (EUA), espécies de Solanácea: Datura metel. 
e D. stramonium, dentro de um mesmo insetário ou em insetários 
isolados, respondiam, 2-3 dias após adição de 50 afídeos apteros, 
por planta, com ausência total (morte) ou infestação (colonização), 
respectivamente. Desde então, um possível efeito de antibiose da D. 
metel a diferentes insetos e ácaros, causadores de danos físicos e 
vetores de viroses, com ênfase especial à cultura da batata continuou 
sendo observado em diferentes regiıes do Brasil (áreas experimentais 
ou comerciais, cvs. Bintje, Ágata, Asterix, Monalisa, Atlantic, Aracy, Ita-
raré), em comparação com outras espécies de solanáceas.

No presente trabalho, apresentamos resultados de avaliações em 
campo sobre o efeito de antibiose da espécie D. metel exposta em 
plantações de batata (Solanum tuberosum), sob alta infestação natural 
de Bemisia tabaci biotipo B.

Metodologia

Nos últimos 4 anos, em batatais na região do Sudoeste 
Paulista, onde infestação mediana >30 adultos/folha de Be-
misia tabaci, biótipo B, não é anormal (Souza-Dias et al. Cul-
tivar HF, 5:22.2004), mudas de D.metel foram transplantadas 
de telados anti-afídeos para campo de batata (2-3 dias após 
herbicida de pré-emergência). A distribuição de grupos de 
40 plantas foram feitas em forma de retângulo: 15+5+15+5 
plantas de D. metel intercaladas com plantas de batata. Aos 50 
dias do transplante, amostras de 13 folhas (1/planta) medianas 
de batata, foram amostradas, de forma a causar o menor im-
pacto possível aos insetos presentes nessas folhas. Procedeu-
se no local a contagem de ovos e adultos de mosca branca 
(Mb); e ápteros de afi deos (Af), possível M.persicae; dentro x 
fora da área de D.Metel.
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Indústria

A irrigação como solução para a 
falta de alimentos

Irrigada é maior que a de sequeiro. 
Exemplo disso é o fato de apenas 4,8% 
da área plantada no Brasil ser irrigada, 
esta área é responsável por 19% do total 
da produção de alimentos”, explica. 

Em palavras do Presidente da Co-
operativa Agro-Industrial Holambra, 
Simon Veldt, “a irrigação permitiu que 
numa região muito sujeita a veranicos se 
plantasse até três culturas por ano, com 
alta produtividade e gerando muito em-
prego e renda. O Sudoeste do Estado de 
São Paulo, antes Vale da Fome, hoje é 
conhecido como Celeiro do Estado”.

Comparado com outros países a lei 
brasileira em geral incentiva pouco a 
agricultura e a produção de alimentos, 
visto que não há subsídios. “Se não há 
incentivos os proprietários irão preferir 
cada vez mais arrendar suas terras para 
outros fi ns que não produzem alimen-
tos e nos quais a geração de empregos 
é menor. A irrigação aumenta a renda, 
gera mais emprego que a agricultura 
de sequeiro, emprega mais gente, evita 
frustrações de safra principalmente as 
causadas pela seca”, enfatiza Elaine.

Irrigação

ASPIPP divulga charge para discutir a importância dos 
incentivos para irrigação como solução a falta de comida

Em um contexto mundial de escas-
sez de alimentos e manifestações 
de povos famintos, é importante 

levantar a discussão da importância dos 
incentivos agrícolas - em específi co na 
área de irrigação - como manutenção 
da atividade. Tendo isso em mente, a 
Associação do Sudoeste Paulista de Ir-
rigantes e Plantio na Palha (ASPIPP), 
encomendou do chargista Xavier, um 
cartum para mostrar de forma bem-hu-

morada que a irrigação é uma solução 
viável para aumento da produção de ali-
mentos no mundo, que merece atenção 
e espaço para crescer e se desenvolver no 
país.

“Para que haja maior disponibilidade 
de alimentos, é necessário incentivar 
a agricultura, em especial a irrigada”, 
enfatiza Elaine Candido, secretária da 
ASPIPP.

“A produtividade na agricultura 

A agricultura irrigada 

é a solução prática e 

viável para a 

escassez de 

alimentos no 

mundo e como tal 

deve ser reconhecida 

e incentivada

Sulamita Carvalho
MTB 46.795

www.aspipp.com.br
aspipp@aspipp.com.br

“Nossa união faz a força do desenvolvimento 
sustentável da agricultura”
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Adubação da batata com Silício

Nutrição

A batata (Solanum tuberosum L.) é 
a quarta cultura na ordem de 
importância mundial, cultivada 

em mais de 125 países e consumida por 
mais de um bilhão de pessoas devido 
a sua composição nutricional, versa-
tilidade gastronômica, adaptações tec-
nológicas e baixo preço. Sua efi ciência 
produtiva garante um maior aproveita-
mento de áreas destinadas à produção 
de alimentos, característica que mostra 
a tendência do crescimento da cultura 
num cenário mundial de constante 
crescimento populacional. Contudo, 
a batateira é uma planta bastante sus-
cetível a estresses bióticos e abióticos e, 
exigente em insumos. Assim, no cultivo 
dessa planta geralmente são utilizados 

grandes quantidade de defensivos e fer-
tilizantes.

A ciência já demonstrou o envolvi-
mento do silício em vários aspectos es-
truturais, fi siológicos e bioquímicos da 
vida das plantas, com papéis bastante 
diversos. O silício tem um papel impor-
tante nas relações planta-ambiente, pois 
pode dar às culturas melhores condições 
para suportar adversidades climáticas, 
edáfi cas e biológicas, tendo como resul-
tado fi nal um aumento e maior quali-
dade na produção. A utilização do silício 
na agricultura torna-se particularmente 
interessante quando o consideramos um 
anti-estressante natural. Estresses causa-
dos por temperaturas extremas, ve-
ranicos, metais pesados ou tóxicos, por 

exemplo, podem ter seus efeitos reduzi-
dos com o uso do silício. A fertilização 
com silício pode, também, aumentar 
a resistência a várias doenças fúngicas, 
bem como para algumas pragas. 

O fornecimento de silício pode ser 
realizado via solo ou mediante pulve-
rização nas folhas com fontes solúveis. 
Contudo, a adubação silicatada ainda 
não é amplamente utilizada na agricul-
tura brasileira, contrariamente ao que se 
nota em outros países, como no Japão, 
EUA, África do Sul e China. Isto, pos-
sivelmente, deve-se aos poucos dados 
experimentais obtidos no Brasil, em 
comparação a outros países. 

O Si é um elemento que se concentra 
na epiderme das folhas formando uma 
barreira física à invasão de fungos nas 
células, difi culta também o ataque de 
insetos sugadores e mastigadores e di-
minui os danos causados às plantas. Em 
condições de ataque de pragas, a planta 
com Si terá seu tecido “mais duro” para 
o inseto mastigar ou sugar, preferindo 
esse uma planta com baixo teor do 
elemento. O mesmo raciocínio pode se 
usado para as doenças. 

Tecnologia promissora

Pesquisa realizada na Faculdade de 
Ciências Agronômicas - UNESP, em 
Botucatu (SP), pelo mestrando Adriano 
L. Pulz, mostrou que a utilização de 
adubação silicatada via solo, pode ser 
uma tecnologia promissora para reduzir 
o uso de defensivos e ao mesmo tempo 
aumentar a produtividade e a qualidade 
da batata.

Um benefício proporcionado pelo 
silício à planta de batata é a maior re-
sistência ao acamamento (Pulz, 2007), 
como pode ser visto na Figura 1. A 
melhoria da arquitetura da planta na 

Adubação silicatada via solo pode ser uma tecnologia 
promissora para aumentar a produtividade e qualidade da batata

Figura 1. Efeito da aplicação de silício no solo sobre o acamamento das hastes 
de plantas de batata (Pulz, 2007).
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cultura da batata pode possibilitar o 
adensamento promovendo incrementos 
na produtividade, como também pode 
evitar que as hastes toquem o solo e au-
mentar a aeração na cultura, diminuin-
do o potencial de ocorrência de doenças. 
Assim, o fornecimento de Si à cultura da 
batata pode reduzir o uso de defensivos 
agrícolas, proporcionando a obtenção 
de produto de maior qualidade, além 
de gerar menor impacto ambiental nos 
sistemas de produção da batata.

O efeito da proteção mecânica do Si 
nas plantas é atribuído, principalmente, 
a sua deposição/acúmulo na parede ce-
lular na forma de sílica amorfa. Outra 
hipótese relacionada com o controle de 
doenças seria a formação de fenóis fa-
vorecida pela absorção de Si, o que é 
mais aceito para plantas não gramíneas 
como a batata. Compostos fenólicos e 
Si acumulam-se nos sítios de infecção, 
cuja causa ainda não está esclarecida. 
O Si pode formar complexos com os 
compostos fenólicos e elevar a síntese e 
mobilidade destes na planta. Uma rá-
pida deposição de compostos fenólicos 
ou lignina nos sítios de infecção é um 
mecanismo de defesa contra a infecção 
por patógenos, e a presença de Si solúvel 
facilita este mecanismo de resistência a 
doença, como bode ser observado na 
Figura 2.

Carneiro et al. (2003) ao estudarem 
a aplicação foliar de Si na cultura da 
batata, cultivar “Atlantic”, demonstra-
ram que tal prática, quando utilizada 
semanalmente, reduziu em até 50% a 
severidade da requeima (Phytophora 
infestans), em relação às plantas que 
não receberam Si, sendo essa doença 
considerada como uma das principais da 
cultura Além disso, a aplicação foliar de 
Si aumentou a produção de batata cv. 
Atlantic da classe extra (Duarte et al., 
2007).

Aumento da produtividade

O acúmulo de sílica na folha tam-
bém provoca redução na transpiração e 
faz com que a exigência de água pelas 
plantas seja menor, ou seja, a planta fi ca 
mais tolerante a veranicos e períodos 
de baixa disponibilidade hídrica, man-
tendo o processo de crescimento por um 
período maior, em relação às plantas 
que não receberam o elemento, conse-
quentemente, aumentando a produtivi-

Figura 2. Efeito da aplicação de silício na resistência da batata a doença 
(esquerda: sem Si e direita, com Si)

Figura 3. Efeito da aplicação de silício no solo e da defi ciência de água na produção 
total e comercial de tubérculos de batata (Pulz, 2007).
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dade da cultura (14,3%) e a qualidade 
do produto colhido, tanto em condições 
de adequado fornecimento de água, 
quanto em condições de defi ciência hí-
drica (Pulz, 2007), como se observa na 
Figura 3. 

Na cultura da batata tal efeito é im-
portante, já que essa cultura é exigente 
em água e mais sensível ao estresse hí-
drico, comparada à outras culturas, pois 
possui um sistema radicular superfi cial 
e seu cultivo é frequentemente realizado 
em solos de baixa a média capacidade 
de retenção de água. Os benefícios do 
Si são observados com maior frequên-
cia em solos pobres no elemento e em 
anos com adversidades, como veranicos 
ou períodos secos prolongados. Sob tais 
condições, a planta bem nutrida com 
silício tolerará por um período maior a 
falta de água, pois usará melhor água 
absorvida e a perderá numa velocidade 
menor em relação à planta com baixo 
teor de silício. Na prática, o fornecimen-
to de Si pode reduzir o consumo de água 
pela batata, evitando o desperdício desse 
recurso natural cada vez mais escasso. 

Além disso, o silício acumulado na 
folha permite que esta fi que mais ereta, 
ou seja, diminui o acamamento, como 
pode ser verifi cado na Figura 1, e com 
isso aumenta a área de exposição à luz 
solar. Como consequência, há redução 
da queda de folhas, aumento na taxa fo-
tossintética e da produtividade. Outro 

benefício que pode ser proporcionado à 
planta é aumentar a tolerância à geada. 

Uma grande variedade de materiais 
tem sido utilizada como fonte de Si para 
as plantas, como escórias de siderurgia, 
wollastonita, sub-produtos da produção 
de P elementar em fornos elétricos, 
metalissicato de Ca, metassilicato de só-
dio, termofosfato, silicato de Mg, de Ca 
e de K. 

As escórias básicas de siderurgia po-
dem ser utilizadas como corretivo do 
solo e fonte de Si e outros nutrientes. 
São constituídas principalmente de sili-
catos de Ca e Mg, podendo conter im-
purezas como P, S, Fe, Zn, Cu, B, Mo, 
Co e outros. Os silicatos comportam-se 
de maneira similar aos carbonatos (cal-
cários) no solo e são capazes de elevar o 
pH, neutralizando o alumínio e outros 
elementos tóxicos às plantas. Em seu 
estado original, a escória é um material 
de composição química e granulometria 
bastante variável, em função do tipo de 
processo, do minério de Fe e do sistema 
de forno utilizado. A reatividade da es-
cória varia conforme sua granulometria, 
dosagem utilizada, tipo de solo e tempo 
de contato entre a escória e o solo, ten-
do, normalmente, custo muito parecido 
com o do calcário. O preço dos silicatos 
provenientes da escórias não é elevado, 
contudo o custo fi nal do produto, co-
locado na propriedade, dependerá do 
frete. 
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Nutrição

Além da correção do solo a principal 
vantagem do uso dos silicatos é o for-
necimento de silício, o que não ocorre 
quando se utiliza calcário. 

A solubilidade do Si, nos diferentes 
tipos de escórias é bastante variável. As 
escórias de alto forno, normalmente, 
apresentam maiores teores de Si, en-
quanto as escórias da produção de aço 
inox são as que apresentam o Si na for-
ma mais solúvel, ou seja, prontamente 
disponível para as plantas. O produtor 
deve sempre adquirir produtos de fi r-
mas idôneas. No caso de dúvidas, reali-
zar consulta técnica antes de adquirir o 
produto.

Resultados

Os principiais resultados obtidos até 
o momento envolvem as culturas do ar-
roz, cana-de-açúcar, pastagens e milho, 
que são plantas que acumulam maiores 
quantidades de Si nos tecidos. Nos últi-
mos anos têm sido realizadas pesquisas 
também com cultura não gramíneas, 
tais como: soja, feijão, eucaliptos e 
batata, com resultados promissores, in-
dicando que tal técnica pode ser inter-
essante para aumentar a produtividade 
e melhorar a qualidade dos produtos 
agrícolas.
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O preço do fertilizante nitrogena-
do ainda tem participação rela-
tivamente pequena no custo de 

produção da batata quando comparado 
aos demais insumos. Porém, com a de-
manda mundial aquecida, o preço do 
adubo nitrogenado está em vertiginosa 
ascensão. Mesmo assim, bataticultores 
elevam a dose de nitrogênio (N) poden-
do haver gasto desnecessário, decrésci-
mos de produtividade e de qualidade 
dos tubérculos e potencial para aumento 
da poluição ambiental. Tais fatos ocor-
rem também em outros países (Ilin et 
al., 2000; Belanger et al., 2002). 

Portanto, ajuste constante no pro-
grama de fertilização de N para a cul-
tura da batata é uma preocupação 
mundial. No programa de adubação 
nitrogenada é imprescindível haver re-
spostas para indagações do tipo: com 
qual, quando, como, quanto e onde 
adubar (Fontes, 2005). Associando-se o 
manejo da adubação nitrogenada com 
conhecimentos de fi totecnia, fi siologia 
vegetal, solos, climatologia, economia, 
enfi m de engenharia agronômica é pos-
sível ajustar o programa de adubação 
nitrogenada a cada local/produtor. Esse 
ajuste local temos chamado de manejo 
integrado da adubação nitrogenada 
(MIAN). 

Adicionalmente ao MIAN, é ne-
cessário ponderar qual a porcentagem 
do valor do custo de produção da batata 
será destinado à compra de fertilizante 
nitrogenado. Essa parece ser a pergunta 
mais atual e que necessita ser respon-
dida com especifi cidade para cada caso. 
Ou é necessário um “personal” agrôno-
mo. Neste artigo trataremos das inda-
gações com que, quando, como, quanto 
e onde adubar além de critérios para re-

comendação da dose a ser aplicada do 
adubo nitrogenado.

Com qual adubo? 
Há várias fontes de fertilizantes 

químicos, dentre eles: sulfato de amônio 
(20% de N), uréia (44% de N), nitrato 
de cálcio (14% de N), nitrato de amônio 
(32% de N), nitrato de potássio (13% 
de N), mono e diamônio fosfato (9 e 
16% de N, respectivamente). Existem 
também inúmeros adubos orgânicos ni-
trogenados de origem animal, vegetal 
e agroindustrial que apresentam per-
centagem máxima de N de 5% (Souza e 
Resende, 2003). É importante conhecer 
as características de cada fertilizante 
juntamente com o custo. 

Quando aplicar o N?
 Os fertilizantes são aplicados na cul-

tura da batata no momento do plantio 
(pré-plantio), 20% do total indicado e 
o restante 80% em cobertura, antes da 
amontoa (Fontes, 1999). Em plantios 
de inverno com irrigação, essa reco-
mendação pode ser invertida ou mesmo 
modifi cada. Isto é, toda a dose de N 
pode ser aplicada no momento do plan-
tio (Silva e Fontes, 2005a). O sucesso do 
parcelamento é infl uenciado por diver-
sos fatores como: época de plantio, solo, 
clima, dose, método de irrigação e ciclo 
da cultura, dentre outros.

Como colocar o N? 
O adubo nitrogenado é aplicado de 

forma manual, geralmente em peque-
nas áreas. Em áreas maiores com aduba-
dora de tração animal ou mecanizada, 
(Fontes, 2005). Recentemente, é men-
cionada a possibilidade da aplicação 
do fertilizante nitrogenado via água de 

irrigação (Marouelli e Fontes, 2006). É 
necessário considerar o custo em cada 
forma de aplicação.

 
Quanto de fertilizante aplicar? 
Nos estados do centro-sul do Brasil, a 
dose de N recomendada varia de 60 a 
250kg/ha-1 (Fontes, 1997). Entretanto, 
na cultura comercial da batata brasilei-
ra, não é difícil encontrar produtores 
utilizando até 400 kg ha-1 de N. Uma 
recomendação geral é 190 kg ha-1 de N 
(Fontes, 1999), podendo variar de 170 a 
210 dependendo da variedade (Busato, 
2007).

Em que local aplicar o adubo? 
Quando aplicado manualmente o 

fertilizante nitrogenado é colocado no 
sulco de plantio junto com os demais 
fertilizantes, e em seguida, misturado 
ao solo. Em aplicações mecanizadas o 
adubo é colocado ao lado das plantas. 
Em cobertura, o fertilizante é colocado 
5 cm distante do caule.

Critérios para adubação nitrogenada

Objetivando alcançar elevada produ-
tividade na cultura da batata, grande 
parte dos agricultores aplicam N de 
forma descontrolada, sem critérios, fato 
que pode provocar excesso ou defi ciên-
cia desse nutriente nas plantas. Assim 
sendo, importância deve ser atribuída 
à utilização de determinado critério de 
adubação nitrogenada, ajustando-o com 
o tempo, experiência e conhecimento 
adquiridos com a cultura da batata. Di-
versos procedimentos podem ser adota-
dos para a recomendação da dose de N 
a ser adicionada ao solo. Os principais, 
enumerados e discutidos em (Fontes e 

Manejo integrado a adubação 
nitrogenada na cultura da batata

Como utilizar nitrogênio para a 
obtenção de melhores resultados
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Araujo, 2007), são: o método tradicio-
nal ou empírico que é o mais simples e 
envolve a utilização de uma dose fi xa 
de N, em todas as situações. É possível 
utilizar a dose ótima econômica de N, 
obtida em experimentos localizados. 
Outra possibilidade é utilizar o valor 
acumulado de N pela cultura. 

Outro método para estimar a dose 
de N é pelo produto da produtividade 
esperada e teor de N na planta, inde-
pendentemente da contribuição do solo. 
Ainda sem consenso entre os pesquisa-
dores, tem sido recomendado a aduba-
ção em função do teor de N no solo 
apesar deste critério ser parcialmente 
adotado em países como a Alemanha, 
Bélgica, Dinamarca e Suécia (Neeteson, 
1995). Há outros critérios para reco-
mendar a quantidade de N a ser aplica-
da, como por exemplo, o balanço entre 
a entrada-saída de N ou “balance sheet” 
(MacKerron et al., 1993) e os modelos 
de simulação (Neeteson, 1995). 

Adicionalmente, a dose complemen-
tar de N pode ser estimada pela apro-
priada avaliação do estado nutricional 

de N da planta, especialmente quando 
realizado em tempo real, no próprio 
campo, de forma mais fácil e rápida. 
Existem inúmeros critérios para moni-
torar o estado de N das plantas dentre 
eles: a) análise química da matéria seca 
de folhas quanto aos teores de N e/ou 
de N-NO3-; b) determinação da con-
centração de nitrato na seiva do pecíolo, 
utilizando-se fi ta indicadora ou micro-
eletrodo (Silva e Fontes, 2005b); c) 
avaliação da intensidade do verde das 
folhas por meio de aparelho portátil, 
como o clorofi lômetro “SPAD” (Gil et 
al., 2002) ou por tabela de cor da folha 
(Silva e Fontes, 2006); d) por específi cas 
características fi totécnica ou agronômi-
cas da planta (Coelho e Fontes, 2005). 
Qualquer que seja o método de avalia-
ção do estado de N da batata, o mais 
importante é saber qual o padrão de 
comparação dos valores obtidos. Esse é 
um gargalo para o qual temos sugerido 
a criação de um padrão local (Fontes, 
2001).

Qualquer critério de recomendação 
de adubação tem limitações. Normal-

mente, não consideram, de um lado, 
variações nos teores disponíveis de N 
em função da taxa de decomposição da 
matéria orgânica do solo e as perdas de 
N decorrentes da fi xação, lixiviação e 
denitrifi cação, e de outro lado não con-
sideram a exata necessidade de N da 
planta. Mesmo assim, com as devidas 
anotações de fatos relevantes, a utiliza-
ção de critério isolado ou em conjunto 
propiciará, ao longo do tempo, o ajuste 
fi no ou ajuste local ou a sintonia fi na da 
recomendação do fertilizante nitroge-
nado que precisa ser realizado em cada 
propriedade (Fontes, 2005; Fontes e 
Araujo, 2007). 

O MIAN permite ao produtor oti-
mizar o uso de N pela cultura da batata, 
reduzir custos, aumentar a lucratividade 
e minimizar a poluição das águas de su-
perfície e subterrâneas. É certo que maior 
precisão será alcançada quando conhecer-
mos a capacidade do solo de fornecer N, a 
exata demanda da cultivar e a efi ciência de 
utilização do adubo nitrogenado. Nesse 
sentido têm sido direcionados os esforços 
experimentais atuais.
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Regiões produtoras

Produção de batata na região dos Campos 
de Cima da Serra do Rio Grande do Sul
A cultura da batata exerce um 
papel importante na economia da região

A rota dos Campos de Cima 
da Serra é formada pe-
los municípios da região 

mais alta e fria do Rio Grande do 
Sul, os compreende Bom Jesus, 
Cambará do Sul, Esmeralda, Ja-
quirana, Monte Alegre dos Cam-
pos, Muitos Capões, São Francisco 
de Paula, São José dos Ausentes e 
Vacaria, com uma altitude média 
em torno de 1.200 metros acima 
do nível do mar. A cultura dos 
antigos tropeiros continua ainda 
muito presente, formada pelos 
corredores de tropeadas e paisa-
gens exuberantes. Esta região ca-
racteriza-se por criação de gado 
de corte e grandes lavouras de 
grão. A cultura da batata exerce 
hoje um papel importante na ge-
ração de empregos temporários na 
região, juntamente com a cultura 
da maçã.

Diferente de outras regiões do 
RS, onde a batata chegou com a 
imigração, em Campos de Cima 
da Serra ela foi introduzida apro-
ximadamente em 1985 na região 
de Bom Jesus, lá cinco produtores 
locais com o apoio da Embrapa 
de Canoinhas (SC) iniciaram a 
produção de 30 ha de batata se-
mente. O cultivo permaneceu por 
um longo tempo, mas a baixa ren-

tabilidade fez com que os produtores 
migrassem para produção de batata 
consumo.

Hoje, a produção de batata  se 
concentra em São José dos Ausentes, 
São Francisco de Paula e Bom Jesus, 
em uma área de 6.000 ha. Asterix, 
Ágata e Monalisa ocupam a maior 
área de cultivo (90%), seguida de 
outras variedades de menor valor ou 
na busca de novas variedades para 
fritura ou consumo. Os produtores 
são de diversas partes do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e do Paraná, 
atraídos pelas terras planas, alto ín-
dice de matéria orgânica, porém os 
solos rasos são com afl oramento de 
rocha.

O plantio inicia em setembro, 
quando é menor o risco de uma 
geada tardia, e estende-se até mea-
dos de janeiro. Tendo em vista que 
estas lavouras podem ser perdidas 
com geadas como ocorrido neste ano 
de 2008. Além do risco de geada e 
a ocorrência de requeima favorecida 
pelas temperaturas mais baixas e 
alta umidade, o produtor estimula-
se em aumentar a área plantada nos 
meses de setembro e outubro, com a 
tendência de preços altos e a tenta-
tiva de entrar num período de falta 
de batata no mercado consumidor. 

A falta de irrigação leva alguns 

produtores, em anos de pouca 
chuva, a terem baixas produtivi-
dades. Em anos  normais as chuvas 
são bem distribuídas tendo uma 
produtividade média de 800 sc/ha. 
As doenças mais importantes hoje 
na região são: a requeima, pinta 
preta, bacterioses, sarna, rizocto-
nia e as pragas mais comuns são 
a larva alfi nete, minadora e traça. 
Existem muitas áreas de campo 
nativo fazendo que o produtor 
plante no máximo três anos nas 
mesmas áreas, assim migrando 
para outras, com baixa incidência 
de pragas como nematóide.

Na região há 10 lavadoras, 
além disso, a comercialização da 
produção acontece através de 
outros intermediários destinando 
a batata  para todas as regiões do 
estado do RS, CEAGESP e parte 
de Santa Catarina.

As particularidades da região 
que começou com o cultivo de 
batata semente, hoje, não conse-
guem suprir as necessidades, im-
portando de outras regiões como 
São Paulo e Paraná. A falta de 
melhor organização dos produ-
tores junto à cadeia de comercia-
lização, de uma política de preços 
ao produtor e de apoio dos gover-
nos locais, desmotiva o produtor. 

Alexandre Masiero
Repr. Técnico de Vendas 
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54.9998.7877



53 53

Indústria

Isto pode ser considerado uma boa 
notícia e uma excelente oportuni-
dade para os produtores de batata 

no Brasil, bem como para a emergente 
indústria da batata em geral. 

No momento, o consumo per capi-
ta no Brasil é aproximadamente de 15 
quilos, os países vizinhos têm um hábito 
maior de consumo, como a Argentina 
e o Chile com 55 e 60 quilos, respec-
tivamente.  O que também refl ete no 
consumo da batata palito pré-frito que 
aqui não chega a 1 quilo per capita, en-
quanto que no Chile é de 1,8 quilos. Em 
termos absolutos, o país responde por 
2/3 do total de consumo de batata pali-
to pré-frito da América do Sul, sendo 
que de 2002 até o presente, o mercado 
brasileiro cresceu 90% e está estimado 
em 190 mil toneladas por ano. 

O produto está cada vez mais popu-
lar em todos os segmentos da sociedade, 
é esperado um crescimento acelerado do 
consumo para os próximos cinco anos. 
Por esta razão, é tradicionalmente con-
siderado pelo ramo industrial interna-
cional um dos mais atrativos mercados 
exportadores de produtos congelados 
de batata, no qual hoje é explorado 
por companhias belgas e holandesas. 
Entretanto, estes produtos atualmente 
estão sendo substituídos por produ-
tos vindos de duas grandes indústrias 
instaladas na Argentina desde 1990, bem 
como de dois recentes empreendimentos 
nacionais (Bem Brasil e Hortus). 

Brasil pode produzir 

O mercado brasileiro hoje é aten-
dido por estas companhias. O Brasil 
mostra também que pode produzir a 
batata palito pré-frito de alta qualidade, 
a níveis competitivos. O mercado de 
batata palito pré-frito nacional é dividi-

do em três segmentos: fast food (comida 
rápida) pelo McDonald’s, Bob’s, Habib’s 
etc; mercado varejista (supermercados) 
e os serviços de alimentação como res-
taurantes, hotéis e cozinhas industriais. 
Tipicamente as cadeias de fast food re-
querem um produto de especifi cação 
diferente e mais restrito, os quais são 
abastecidos por produtos importados da 
Argentina e América do Norte (McCain 
e Farm Frites), assim sendo neste artigo 
preferimos focar a batata palito pré-frito 
padrão e sua tecnologia correspondente 
com o mercado de varejo e de serviços 
de alimentação. 

Mesmo nos países europeus como 
a Holanda e Inglaterra, este produto é 
consumido no mínimo uma porção por 
semana no jantar (especialmente nos 
domingos quando a dona de casa não 
quer cozinhar para ter o merecido dia 
livre) ou como acompanhamento do al-
moço (nestes países a refeição principal 
é a noite). 

Na América do Sul, o produto ainda 
é elitizado. Consumido em redes de fast 
food e shopping center. Esta diferença 
no hábito alimentar pode não ser sur-
presa se olharmos para as diferenças de 
preços. Por exemplo, nas lojas de varejo 
da Holanda uma embalagem de 1 quilo 
de batata palito pré-frito standard, de 
marca padrão, pode ser comprada por 
aproximadamente R$ 3,00. Algumas 
marcas mais conhecidas como a Aviko e 
McCain vendem por preços diferencia-
dos os produtos com cortes ondulados, 
baixos teores de gordura e outros com-
postos agregados no palito. Todos são 
vendidos em embalagens menores para 
diferenciar a apresentação do produto e 
justifi car o maior preço, em relação ao 
produto standard e outras marcas.

Na América do Sul os preços são 
referentes ao produto argentino, pois, 
são as marcas líderes mesmo no Brasil. 
A McCain e FarmFrites exportam quase 
toda a produção ao mercado brasileiro, 

Mercado emergente da batata palito pré-frito

Fotos: Arjan Brouwer

Com o sólido crescimento recente da economia brasileira é 
natural que a população inicie o consumo não somente de 
alimentos básicos,mas também produtos alimentícios 
processados de maior valor agregado e conveniência
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a preços, na origem, de R$ 2,12 a 
R$ 2,65. Enquanto em redes de su-
permercados como o Pão de Açúcar o 
produto é encontrado na gôndola por 
R$ 6,85 o pacote de 720 gramas da 
marca McCain, ou seja, R$ 9,50 por 
quilo. Para a embalagem de 400 gramas 
o preço na mesma loja é de R$ 2,60, um 
grande atrativo para os consumidores 
de poder aquisitivo mais baixo, mesmo 
sabendo que as quantidades são meno-
res. Para o produto marca Bonduelle, 
importado da Bélgica, o consumidor 
encontra por R$ 7,89 a embalagem de 
700 gramas (R$ 11,30 por quilo).

Custo de produção

Normalmente, 2 kg de batata crua 
podem produzir 1 quilo de batata palito 
pré-frito, que é o componente de maior 
custo junto com a energia elétrica e o 
óleo de fritura. Dependendo do valor es-
tes insumos representam a parcela de 60 
a 70% por quilo do produto acabado. As 
indústrias sediadas no norte da Europa 
podem oferecer o produto ao mercado a 
preços entre 0,45 a 0,60 euros por quilo 
(R$ 1,12 a R$ 1,50). Para a batata crua 
destinada ao processamento o ideal é ter 
entre 19 a 20% de matéria seca, resul-
tando um produto fi nal contendo 68% 
de umidade, 26,5% de matéria seca e 
5,5% de gordura, com isto perde-se 40 
a 55% do peso inicial durante o proces-
samento. 

Variedades apropriadas devem ser 
escolhidas e serem disponíveis durante 
todo ano para processamento, pois a 
indústria tem que trabalhar pelo me-
nos durante 11 meses pró ano, para 
ser rentável. Algumas variedades como 
Bintje, Innovator, Markies e Agria são 

adequadas para processamento de palito 
pré-frito, por que tem alto conteúdo de 
matéria seca, formato oblongo, cor, sa-
bor e características de fritura. 

Tecnologia de processamento 

A Kiremko é uma empresa de en-
genharia e manufatura de equipamen-
tos para processamento de batata base-
ada na Holanda. Desenvolveu uma 
linha de pequena capacidade, que está 
adequada a processar os produtos com 
as qualidades citadas. Esta linha de 
processamento foi “tropicalizada” para 
adequar-se a uma faixa de diferentes 
qualidades de tubérculos e ser com-
patível a um menor orçamento, com ca-
pacidade de produção que varia de 500 
a 1.500 quilos por hora. 

Geralmente uma linha de proces-
samento de batata palito pré-frito con-
siste na seguinte seqência de atividades: 
recepção de batata crua > lavagem e 
retirada de pedras > retirada de casca 
>inspeção do tubérculo > corte > 
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branqueamento > secagem > pré-fri-
tura > resfriamento ou congelamento 
> embalagem.

Como a maioria dos grandes produ-
tores já possuem o lavador, esta linha 
pode começar pela pelagem, que pode 
ser feita através de um equipamento de 
abrasão.  Opcionalmente pode-se usar o 
pelador a vapor, que requer maior inves-
timento inicial, mas que se paga rapida-
mente devido a maior efi ciçãncia e perda.  
Depois na esteira de inspeção a batata 
pelada vai para o cortador mecânico, 
que pode fazer diversas formas de corte 
como palitos ondulados, cubos ou fatias. 
Pode-se investir no cortador hidráulico 
para aumentar a efi ciência e obter mel-
hor qualidade dos cortes. 

Após duas etapas de classifi cação 
dos palitos para separar os cortes cur-
tos e muito fi nos, são pré-cozidos em 
um branqueador de 70 a 800C, por 15 
a 30 minutos dependendo da variedade 
e época de colheita. A fi nalidade do 
branqueamento é melhorar a estrutura 
da célula (crocância na mordida), ina-
tivar enzimas e lavar o excesso de açu-
cares redutores. Após o branqueamento 
os palitos passam por uma canaleta de 
água quente, solução de dextrose ou de 

pirofostase acida de sódio (SAPP) para 
extração de ferro, que torna o produto 
com a cor cinza. 

Antes da fritura, é realizada a seca-
gem através de um túnel de ar quente, 
para reduzir 10 a 12% do peso do pali-
to, para melhorar a estrutura e crocân-
cia. Os palitos não podem ser fritados 
imediatamente, pois o branqueamento 
pode causar uma violenta evaporação 
da água e destruir as estruturas interio-
res do palito. A pré-fritura é feita ge-
ralmente usando óleos vegetais (palma, 
soja ou girassol) por 60 a 150 segundos 
em temperatura de 180 0C. Por esta 
razão, o secador e fritador são consi-
derados o coração da linha de processa-
mento, bem como os responsáveis pela 
qualidade fi nal do produto. Depois, é 
retirado o excesso de gordura. Nesta 
fase o palito está a temperatura de 
800C, que é usualmente resfriado para 
350C em um túnel com corrente de ar 
ambiente, para reduzir a quantidade de 
energia que será requerida para o con-
gelamento. Na próxima parte do túnel 
o palito pré-frito é congelado individu-
almente para -180C.      

Com as tecnologias de processamen-
to e embalagem disponíveis o crescente 

mercado, e com suprimento de maté-
ria-prima de boa qualidade, a batata 
palito pré-frito pode ser considerada 
uma realidade no Brasil, com quanti-
dade adequada e custos compatíveis ao 
mercado.

Texto escrito por Arjan Brouwer. 
Tradução de Élcio Hirano 
(elcio.hirano@embrapa.br). 
Arjan Brouwer, é gerente de ex-
portação da Kiremko e 
responsável pelas vendas e serviços 
na América Latina e Extremo 
Oriente. A Kiremko é uma 
companhia holandesa especializada 
em projeto e manufatura de linhas 
completas de processamento de 
batata. Outras informações no site 
www.kiremko.com. 
Telefone (31) 348.479400, 
E-mail sales@kiremko.com  
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Meu nome é Rosita, sou gaúcha 
de Porto Alegre, bancária, 
empresária e nas horas vagas: 

personal.
Como possuo uma pequena empresa 

de produtos naturais, gosto de pensar 
que o futuro de uma população saudá-
vel está numa boa alimentação. Sou 
curiosa por natureza. Por isso, um de 
meus hobbies - que aplico em minha 
empresa, é oferecer produtos que não 
existem no mercado e, se existem, que 
apresentem uma qualidade funcional 
diferenciada. Gosto do desafi o de criar 
novos produtos. 

Há dois anos, eu e meu pai (que é 
químico), começamos uma pesquisa 
chamada Projeto Bem Estar. O projeto 
baseia-se em oferecer uma batata do tipo 
fronzen french fries ao mercado. Porém, o 
produto fi nal é enriquecido com fi bras 
e proteínas. O produto que obtivemos 
apresentou características funcionais e 
de mercado, exacerbadas.

Desde que comecei este projeto, 

procurei defi nir quem seria meu pú-
blico alvo: o consumidor fi nal. Quais 
as características que eu estava procu-
rando e qual o alcance que eu gostaria 
de atingir.

Eu mesma realizei uma estudo com 
25 crianças, com idades entre 4 a 8 anos. 
Todas, sem exceção, responderam que 
preferem comer batatas fritas no lugar 
de frutas ou de um prato com arroz, fei-
jão e carne. 

Trata-se de um bom indicativo do 
poder da mídia, bem como dos pais 
que sentem-se frustrados por não po-
derem participar mais ativamente do 
desenvolvimento de seus fi lhos, e assim 
tentam compensá-los com pequenos 
prazeres e desejos.

Se 10 entre 10 crianças não dis-
pensam batatas fritas, mesmo os pais 
sabendo dos riscos a longo prazo para 
a saúde e desenvolvimento, por que não 
oferecer um produto com uma funcio-
nalidade superior?

Fato é que essa mesma mídia que 

dita os modismos, está ditando também 
uma nova alimentação. Baseada em fi -
bras, vitaminas, sais minerais e demais 
nutrientes para o crescimento saudável 
para evitar assim uma maturidade obe-
sa e custos desnecessários para a saúde 
pública.

Nesse cenário quem ensina a comer 
é a TV. Muitos pais se defrontam com o 
desafi o de fi lhos que não ganham peso 
ou de fi lhos que ganham peso demais. 
A solução está na reeducação alimentar, 
na adoção de uma dieta balanceada e 
saudável. Para isso, deve haver estímulos 
e esforços dos pais no sentido de oferecer 
aos seus fi lhos alimentos saudáveis.

O que isso signifi cará para as em-
presas? Adequação de seus produtos 
dentro do país de atuação. Portanto, 
agregar valor por meio da tecnologia e 
marketing (diferenciação de produtos) 
é uma alternativa importante para as 
indústrias que atuam no mercado de 
alimentos. Antecipar tendências, distin-
guir mercados de quantidade e quali-
dade, buscar inovações é fundamental 
nos dias de hoje.

Com processo de patente junto ao 
Instituto Nacional da Propriedade In-
dustrial - INPI, a batata enriquecida 
com fi bras e proteínas promete, num 
futuro próximo, ser a grande substi-
tuta das batatas fritas “normais”, pelas 
grandes corporações alimentícias. Com 
o objetivo de propiciar ao público 
consumidor produto com qualidades 
funcionais superiores, e diminuir os 
danos causados ao organismo pela in-
gestão desenfreada de um produto frito 
“normal”.

No quadro ao lado podem ser obser-
vadas as diferenças funcionais entre uma 
batata “normal” e a enriquecida.

Trata-se de um produto novo, sem 
similar no mercado mundial ou nacio-
nal e  o mais importante: muito mais 
saudável! E esse é um dos motivos pelo 
qual tanto insisto: as melhores empresas 
devem ser pioneiras e desbravadoras das 
novidades. Ainda mais quando a novi-
dade pode minorar danos ao organismo 
e propiciar ao consumidor o que mais 
ele sabe fazer: consumir....sem culpa!

QTD. ENERGIA CARB. PROTEÍNA  FIBRA

100 86 20,01 1,71 1,8

100 186 36 10,2 4,2

Indústria

Projeto Bem Estar

Batata enriquecida 
com fi bras e 
proteínas

Batata normal

Rosita Rosa
 rrosa01@gmail.com

Batatas enriquecidas com fi bras e proteínas
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O Programa Aplique Bem, da 
Arysta LifeScience em parceria 
com o Instituto Agronômico de 

Campinas (IAC), conquistou o primeiro 
lugar na modalidade Projeto de Edu-
cação e Treinamento no XI Prêmio 
Mérito Fitossanitário, organizado pela 
Associação Nacional de Defesa Vegetal 
(ANDEF). Representada por Líria Ho-
soe e Ricardo Dias, o programa recebeu 
a premiação por conscientizar os produ-
tores rurais sobre a importância da uti-
lização racional dos defensivos no campo 
e o descarte adequado das embalagens. 
A Arysta LifeScience também obteve o 
segundo lugar na categoria Profi ssional, 
com o projeto João-de-Barro, represen-
tado por Guilherme Ogata. 

O XI Prêmio Mérito Fitossanitário 
aconteceu no dia 29 de maio e consa-
grou os melhores trabalhos na área de 
Stewardship (Segurança de Produtos) 
das indústrias de defensivos agrícolas, 
revendas, cooperativas e centrais de 
recebimentos do Instituto Nacional de 
Processamento de Embalagens Vazias 
(INPEV).

 Para Líria Hosoe, Especialista 
de Registro e Stewardship da Arysta 
LifeScience, as premiações refl etem o 
reconhecimento do mercado pelas ini-
ciativas executadas com seriedade e que 
garantem a segurança na aplicação de 
defensivos agrícolas. “A Arysta Life-
Science está empenhada em informar 
os agricultores sobre o uso adequado de 
agroquímicos e de equipamentos que 
garantem a preservação do meio am-
biente e da saúde humana”, completa 
Líria.

Para o engenheiro agrônomo 
Guilherme Ogata, que executa um pro-
jeto de responsabilidade social voltado 
à família do produtor rural, programas 
educacionais como o João-de-Barro e 
o Aplique Bem são fundamentais para 
disseminar boas práticas no uso de de-
fensivos e descartes de embalagens vazi-
as. “Estamos presentes no dia-a-dia dos 
agricultores, orientando-os de maneira 

personalizada. O Prêmio Mérito Fitos-
sanitário apenas reforça a importância 
do nosso trabalho e valoriza ainda mais 
os esforços de todos os técnicos envolvi-
dos nestes projetos”, ressalta Ogata.

O Programa Aplique Bem já visi-
tou mais de 90 propriedades e treinou 
mais de dois mil produtores em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul e Bahia, devendo ser 
ampliado em julho, com a segunda uni-
dade do Tech Móvel em circulação. Já o 
Projeto João-de-Barro, realizado no Rio 
Grande do Sul, já atingiu mais de 400 
famílias que dependem da cultura do 
fumo, levando informações sobre a im-
portância do equipamento de proteção 
individual (EPI), além do uso seguro de 
defensivos agrícolas. 

Sobre a Arysta LifeScience

Sediada em Tóquio, no Japão, a 
Arysta LifeScience é a maior empresa 
privada do mundo, no mercado de pro-
teção de plantas e ciências da vida, com 
faturamento de cerca de U$ 1,2 bilhões 
em 2007. Presente em mais de 125 

países em todo o mundo, a Arysta Life-
Science é especializada no marketing e 
distribuição de renomadas marcas de 
defensivos agrícolas e produtos de ciên-
cias da vida para atender às necessidades 
de parceiros mundialmente. 

No Brasil, a Arysta LifeScience 
celebra em 2008 os seus 40 anos de 
existência, com uma história de sucesso 
e de importantes contribuições para o 
desenvolvimento da agricultura nacio-
nal. A empresa conta com cerca de uma 
centena de representantes técnicos nas 
principais regiões agrícolas do País, e 
atua fortemente nos mercados de Soja, 
Milho, Algodão, Hortaliças, Frutas e 
Cana-de-Açúcar.

Mais informações, acesse: www.arys-
talifescience.com.br

Empresas parceiras

Mérito Fitossanitário ANDEF
Arysta LifeScience conquista 1º lugar no 
XI Prêmio Mérito Fitossanitário, promovido pela ANDEF

Arysta LifeScience vence prêmios no XI Prêmio Mérito Fitossanitário

Texto Assessoria de Comunicações
Tel. (11) 2198-1888

Jornalista Responsável: Altair Albuquerque 
Coordenação Geral: Nadia Andrade 

(nadia@textoassessoria.com.br)
Coordenação de Atendimento: Denise Mello 

(denise@textoassessoria.com.br)
Atendimento: Raphael Bueno 

(raphael@textoassessoria.com.br)
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Fotos

Batata-Cuscuta umbellata-cipó chumbo (foto Pedro Hayashi)

Lavoura batata da Unidade de Batata Semente Castrolanda (Ibaiti-PR)
Foto enviada por Saulo Milléo

Pesquisadores da Embrapa, IAC-APTA e IAPAR, 
em visita a produtor (Itapetininga/SP)

Batata Embonecamento

Tubérculo-Podridão Mole-Erwinia sp

Tubérculo deformado

Ágata com Sarna Prateada

Dinâmica Batata:
Comedor de Chips

Asterix: Escurecimento devido a
luminosidade.

58



59 5959 59

Sistema de irrigação em forma de barra (Tibagi–PR) 
Foto enviada por Saulo Milléo

Colheita de batatas

Benefi ciamento de batatas Batata Asterix a venda no varejo

Ágata: Tubérculos velhos (escuros e murchos)

Ágata - danos mecânicos

Ágata 

Fotos
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Associativismo

A Cooperativa Agrícola de Cotia um marco na 
histórica da batata no Brasil (parte 1 ) 

Os antecedentes, a idéia e a criação (parte 1)

Em abril de 1994, quando o 
primeiro autor deste artigo foi 
época como bolsista do JICA 

(Agência de Cooperação Científi ca do 
Japão) em uma reunião com o  repre-
sentante para assuntos internacionais 
do Ministério da Agricultura, Florestas 
e Pesca do Japão, em Tóquio, e relatou 
que a Cooperativa Agrícola de Cotia ha-
via decretado o fechamento, houve um 
silêncio total na sala onde havia mais 
25 outros bolsistas e pesquisadores de 
vários paises. Seguiram-se manifestaçıes 
de incredulidade e de comoção, pois ja-
mais se poderia acreditar que um dos 
empreendimentos brasileiros mais im-
portantes na história da agricultura e 
da etnia japonesa durante o século 20, 
pudesse um dia acabar de forma tão 
drástica e sofrida, devido a dimensão e 
a fama que esta cooperativa alcançou 
no mundo. Para os jovens produtores 
hoje na faixa etária dos 25 anos, talvez 
o nome Coopercotia seja sem importân-
cia, mas historicamente, a bataticultura 
nasceu do encontro entre esta instituição 
e as pessoas que nela se relacionaram. 

Muito dos conhecimentos técnicos, do 
mercado que hoje existe e das pessoas 
(da geração de nossos pais e avós) que 
produzem e trabalham com a cultura 
atual, se deve o que a Coopercotia fez 
nestes 60 anos de atividades. Neste ano 
da comemoração do centenário da imi-
gração japonesa no país, ela é lembrada 
nesta série de dois artigos de revisão 
bibliográfi ca que enfoca as etapas da 
história desta grande instituição.

Os antecedentes
 

Com o fi m do tráfi co e da exploração 
da mão-de-obra escrava dos africanos, 
que culminou na assinatura da lei da 
Abolição de Escravatura no Brasil em 
1888, os fazendeiros de café começaram 
a buscar novas fontes de mão-de-obra 
para trabalhar em suas fazendas, e os 
encontraram primeiro na Europa, com 
a vinda de italianos, alemães, letões, 
poloneses, ucranianos e espanhóis, pos-
teriormente também com a vinda dos 
japoneses. Entretanto, somente esta 

imigração pode se ofi cializar com a as-
sinatura do Tratado de Amizade de Co-
mércio e navegação entre os dois países. 

O que se deu em 1895 e com a ins-
talação de um embaixador japonês no 
Brasil. Na prática, em 1907 houve a 
entrada de um grupo de agricultores 
liderado pelo senhor Saburo Kumabe, 
que se instalou em Macaé, no Distrito 
de Conceição do Macabu, na Fazenda 
Santo Antônio um latifúndio de 3.200 
hectares comprados pelo governo es-
tadual do Rio de Janeiro para instala-
ção destes agricultores. Entretanto, só 
durou seis meses: derrotados pela ma-
lária, más condiçıes climáticas e de solos 
para produção de hortaliças e cereais. 
As famílias se espalharam, sendo que 
muitas foram morar nas cidades e seus 
descendentes se espalharam pelo país, 
um deles foi Fábio Yassuda, o primeiro 
nissei a se tornar ministro da Indústria e 
Comércio, em 1969. 

Posteriormente, através da negocia-
ção do governo paulista, em 1908, o 
navio Kasato Maru trouxe 781 imigran-
tes, sendo este fato considerado o marco 

Artigo alusivo a comemoração do IMIN 100 Cem anos da imigração japonesa no Brasil

Em prosseguimento a apresentação de artigos alusivos ao IMIN 
100 - Cem anos da imigração japonesa no Brasil, a revista Batata 
Show apresenta uma série de dois artigos intitulada: “A Cooperativa 
Agrícola de Cotia, um marco na histórica da batata no Brasil”, 
no qual o leitor saberá os acontecimentos que ocorreram com o maior 
empreendimento agrícola e cooperativista de quatro  décadas do século 
20. 

No fi nal destes capítulos, esperamos que os caros leitores possam 
perceber que a história sempre se repete, por que ironicamente empre-
sas grandiosas e de sucesso têm difi culdades de se perpetuar ao longo 
de décadas e tem maior difi culdade de enfrentar as turbulências da 
economia e do mercado. O sucesso do passado e a grandiosidade do 
presente não são garantia de sobrevivência no futuro. 

A cada dia presenciamos exemplos como a Matarazzo, Bame-

rindus, Hermes Macedo, Varig, Mesbla, Vasp, Banco Econômico e 
tantas outras, que após anos de sucesso não conseguiram se adaptar 
aos novos tempos. Numa outra escala, o popular refrão: “Pai rico, fi lho 
nobre e neto pobre” possa ser usado tanto para grandes organizações, 
como para grupos familiares, e para os produtores de batata que tam-
bém passaram por estes mesmos ciclos de evolução. 

A pergunta que fi ca no ar é se o sistema paternalista de patrão e 
camarada aprendiz que foi o estopim do crescimento dos antigos produ-
tores de batata, notadamente os da etnia japonesa, baseados na extre-
ma confi ança, submissão e tradição de seus superiores ou instituiçıes, 
que apesar de ser realmente ético e efi ciente, pode se adequar aos tempos 
modernos, nos quais os valores atuais como: agilidade, independência 
e quebra do tradicional. O que será o setor da batata para as próxi-
mas décadas quando nossos fi lhos e netos estiverem na atividade?  

Elcio Hirano da Embrapa
elcio.hirano@embrapa.br

Satoru Ogawa e Cláudio T. Fujita ambos da 
COOPERAGRO-AGROSEM, agrosembatatase

mente@brturbo.com.br 
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inicial da imigração japonesa no país. O 
destino de muitos destes colonos japone-
ses foram as fazendas de café. Entretan-
to, como houve muitas difi culdades de 
adaptação em relação a métodos de tra-
balho e a cultura japonesa, aos poucos 
foram se desligando destas fazendas e os 
que permaneceram no campo foram a 
procura de terras de menor valor e na 
periferia das cidades, tentando cultivar 
produtos escassos nos mercados locais 
como hortaliças e frutas.  

Devido a cultura gregária japonesa 
foram se estabelecendo em núcleos agrí-
colas. Um destes núcleos foi o de Mo-
inho Velho, na vila de Cotia, distante 20 
km da cidade de São Paulo. Este núcleo, 
que usava técnicas agrícolas apreendi-
das na província de Kochi, de onde a 
maioria dos colonos eram procedentes, 
começou a produzir batatas. 

A idéia e a criação

Como a maioria destes agricul-
tores eram solteiros ou jovens casais, o 
primeiro empreendimento conjunto foi 

a inauguração em 1916 de uma escola 
primária e da sede de sua associação. 
Além disso, começaram a fazer o trans-
porte coletivo de sua produção entre 
seus sítios e o mercado de Pinheiros. 
Como o transporte por carretas de bois 
demorava três dias para percorrer os 50 
quilômetros de ida e volta, logo adota-
ram o transporte por caminhões freta-
dos, reparar alguns trechos de estrada e 
montar um depósito perto do mercado. 

Entre 1915 a 1927, duas “entidades” 
se formaram neste núcleo, primeiro a 
“Escola de Plantação de Batatas”, no 
qual o dono da plantação, para suprir 
a necessidade de mão-de-obra extra-fa-
miliar, adotou um sistema de patrão e 
camarada, no qual o segundo fornecia 
sua mão-de-obra, e o primeiro conhe-
cimentos e posteriormente o ajudava 
a se instalar como dono de uma nova 
plantação de batatas.  O segundo foi a 
“Associação Japonesa” que tratava co-
letivamente de todos os assuntos com 
o mercado, fornecedores de insumos 
e governos locais. Este sistema de tra-
balho coletivo prosperou devido aos 
seus antecedentes étnicos feudais dos as-

sociados, que ainda no fi m do século 19 
e mesmo com a era Meiji já adotada, a 
relação do daimio (senhor feudal) prote-
tor e os súditos fornecedores de trabalho 
ainda continuava muito presente entre 
os agricultores do núcleo.

 Em 1915, chegou ao núcleo um 
jovem agricultor imigrante chamado 
Kentiti Simomoto, que depois em 1925 
voltou ao Japão em busca de uma noiva, 
onde havia recém-formado uma coo-
perativa rural. Entusiasmado pela idéia, 
voltou a Moinho Velho disposto a for-
mar uma cooperativa, cuja oportunidade 
surgiu em 1927 com a crise de comer-
cialização do mercado de Pinheiros, que 
era feita de forma desorganizada e usan-
do locais inadequados, proporcionando 
aos intermediários lucros exorbitantes a 
custa de baixos preços pagos aos produ-
tores. Na época havia grande procura 
pelo produto pelos imigrantes europeus 
acostumados ao consumo de batata em 
suas terras natais. Assim naquele ano, 
de reis, equivalentes aproximadamente 
ao valor de 8.700 sacos de batatas, 
pelo padrão monetário da época. Este 
empreendimento recebeu o nome de 
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“Sociedade Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada dos Produtores de 
Batata em Cotia”, sendo o seu primeiro 
diretor Simomoto.     

Apesar dos preços e da demanda pelo 
produto estar em alta nos dois primei-
ros anos de operação, com a queda dos 
preços da bolsa de valores nos Estados 
Unidos da América, os preços no mer-
cado despencaram. Então, Simomoto 
adotou o sistema de vendas em comum, 
além de embarcar as batatas via férreas 
para o Rio de Janeiro e Santos. 

Em 1932, a cooperativa adotou o 
sistema de trabalho em três atividades: 
compra centralizada de insumos agríco-
las, vendas das batatas em comum e for-
mação de um fundo para o crédito para 
seus associados terem aporte de capital 
para implantar e conduzir suas lavou-
ras. E em 1933, após a promulgação do 
decreto-lei sobre cooperativas em 1932, 
foi reformado o estatuto e formado a 
Cooperativa Agrícola de Cotia. 

O crescimento e consolidação

Com a expansão das áreas de 
produção e do número de agricultores 
associados da cooperativa, houve a 
necessidade de implantação de bair-
ros e depois alguns foram subdividi-
dos em distritos. Em cada um deles foi 
construído um depósito que consistia em 
uma sala de reuniıes e loja de insumo e 
produtos diversos de uso dos associados, 
em alguns deles uma misturadora de ra-

ções e garagem de caminhões. A partir 
destes depósitos regionais, uma nova 
forma de representação foi feita, cada 
um deles nomeava um representante 
que era porta voz dos assuntos inerentes 
a seu bairro junto à diretoria. 

Em 1935, foi inaugurado o primeiro 
Depósito Regional em Vargem Grande 
(SP) e, dois anos após, formada a Colô-
nia de Santa Cruz no Rio de Janeiro. 
Além disso, cada depósito ainda tinha 
atividades complementares como reu-
niões de jovens e de senhoras. A área de 
vendas, que foi a primeira seção da co-
operativa, teve uma grande expansão de 
atuação, no Mercado Municipal de São 
Paulo (Brás), centros distribuidores do 
Rio e Santos, e foram agregados novos 
produtos como hortaliças e produtos 
granjeiros. Na ocasião de seu décimo 
aniversário, a cooperativa já tinha 1.300 
famílias associadas, seis depósitos re-
gionais e comercializava além da batata, 
tomates, ovos, banana e chá. Trinta anos 
após, em 1957, tinha cinco mil associa-
dos, 1,5 mil funcionários, 50 depósitos e 
comercializava 40 espécies de produtos 
em 20 Estados e 10 países.

No ano de 1937, foi introduzido o 
sistema pooling de prestação de contas. 
Na defi nição são vendas e faturamento 
em sistema de pool (conjunto), no qual 
quando a mercadoria entrava na coop-
erativa, oriundo de um grupo de produ-
tores, esta era classifi cada por padrões 
de qualidade. Unifi cadamente era ven-
dida a preços diferenciados conforme 
o padrão, era calculado um pontuação 

multiplicando o preço alcançado pela 
quantidade de cada padrão, e após a fi -
nalização das vendas do lote era descon-
tado os custos de pooling (cargas, des-
cargas, embalagens, fretes, quebras, 
provisões, impostos etc), era calculado o 
valor do ponto e multiplicado o número 
de pontos de cada associado. Foi um 
sistema que funcionava em produtos 
nos quais há grande diferença de quali-
dade entre e dentro de cada lote, grande 
número de espécies comercializados e 
de associados, e que não há como fazer 
uma mistura para uniformização dos 
lotes, como é o caso de hortaliças, frutas 
e produtos granjeiros.

Em 1940, os técnicos da cooperativa 
perceberam que as produtividades das 
lavouras de batata estavam fi cando com-
prometidas devido a baixa qualidade da 
batata-semente plantada, e iniciou um 
projeto de melhoria da qualidade com 
a importação de sementes da Europa. 
Para tanto enviava técnicos para inspe-
cionar os campos de produção nos países 
de origem, posteriormente, começou a 
multiplicar estas sementes importadas 
classes SE e E no país,  inicialmente nas 
regiıes do sudoeste paulista e depois pas-
sou plantá-las no sul do Paraná, onde o 
clima era mais ameno e a infestação de 
bactérias e insetos vetores de vírus era 
menor. Finalmente chegando Canoinhas 
e depois Palmas, onde no fi nal da déca-
da de 1980 estabeleceu o principal pólo 
de produção de batata-semente com a 
instalação de unidade de recebimento, 
câmaras frias, laboratório de virologia e 
biotecnologia.

Em 1942, devido a movimentos 
nacionalistas e pelas turbulências ocor-
ridas dentro da colônia nipônica, a as-
sembléia da cooperativa resolveu trocar 
o presidente e nomeou Manoel Carlos 
Ferraz de Almeida. Neste mesmo ano, 
foi implantado os Grupos de Transpor-
tes Coletivos (GTC), organizados pelos 
depósitos regionais para escoarem seus 
produtos ao mercado e racionalizar o 
transporte de outros produtos e insumos 
para seus sítios. Também foi criado em 
1945 o Centro de Pesquisa da Cotia em 
Moinho Velho, e seguido por atividades 
de transferência de novas tecnologias 
através da introdução e experimentação 
de novas variedades e cultivos, e de-
pois pela difusão destes conhecimentos 
através de revistas, cursos, programas 
de rádio, clubes de jovens, etc..

Em 1955 foi iniciado o programa 
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Homenagem a Nagano Kanzi, pioneiro da região de Canoinhas, na inauguração 
do Depósito de Canoinhas em 1994
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Cotia Seinen, em parceria com o gover-
no japonês, para alocar a exedente mão 
de obra do pós-guerra. No total vieram 
2.503 jovens na sua maioria solteiros e 
que depois se tornaram o maior gru-
po uniforme de imigrantes japoneses. 
Os primeiros associados da coopera-
tiva começam a produzir no estado do 
Paraná, com a instalação de depósitos 
regionais em Londrina, Assaí, Maringá 
e mais 16 municípios paranaenses nos 
anos vindouros. Enquanto isso, na sede 
começa uma ampliação de exportação 
de produtos agrícolas, entre 1954 e 
1964 o valor das exportaçıes aumentou 

200 vezes. Em 1957, na comemoração 
do cinqüentenário, ano em que dá início 
da Organização dos Grupos de Produ-
tor, que gerenciam todos os negócios  
relacionados dentro de uma mesma ca-
deia. O primeiro formal foi o Grupo de 
Produtores de Café do norte do Paraná, 
junto com os de Chá de Registro e de 
Banana de Juquiá, anteriormente em 
atividade embora informalmente. Este 
grupo tratava de todos os assuntos da 
cadeia desde a pesquisa, produção, co-
mercialização ao processamento e dis-
tribuição, sendo após a cooperativa 
começou a grande expansão na área de 

Para saber mais sobre o assunto:

CÉLIA SAKURAI, Os Japoneses, Editora Contexto, S. Paulo, 2008, 368 p.

DRAUZIO L. PADILHA, CAC, cooperativismo que deu certo, Cooperativa Agrícola de Cotia - Cooperativa 
Central, S.Paulo, 1989, 365 p.

EDSON A. ASANO, Comercialização na Cooperativa Agrícola de Cotia, capitulo do livro Produção de Batata, 
p. 166-170, Linha Gráfi ca e Editora, 1a Edição, 1987.

JACQUES MARCOVITCH, J. O Caso Cotia: Ascensão, queda e esperança, apostila PENSA-FIA-USP, in VI Semi-
nário Internacional do PENSA, Gramado, 1996, 39 p.  

industrialização, óleo, algodão, chá, etc.
Nesta mesma década, aconteceram 

outros fatos relevantes. Em 1956 as-
sume Gervásio Tadashi Inoue, devido ao 
falecimento de Manoel Carlos Ferraz de 
Almeida, e a visita do Principe Mikasa 
do Japão à cooperativa em 1957, e em 
1958 morre Kenkiti Simomoto.

Não perca no próximo número: 
A Cooperativa Agrícola de Cotia, um 
marco na histórica da batata no Brasil - 
Parte II = A expansão territorial, verti-
calização e competividade no mercado, 
aproximação do limite de crescimento e 
início da crise e a auto-liquidação.
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O Sacolão Center, criado há 25 
anos, em Belo Horizonte, pos-
sui atualmente 34 lojas e mais 

de 600 funcionários distribuídos nos 
municípios de Uberlândia, Araguari, 
Patos de Minas, Patrocínio, Mariana, 
São João Del Rei, Formiga, Viçosa, Ipa-
tinga, Sete Lagoas, Barbacena, Guaxu-
pé, Passos, São Sebastião, Arcos, Belo 
Horizonte e até em Franca (SP). 

A empresa comercializa mais de 500 
itens, sendo que os mais vendidos são:  
batata, tomate, laranja, melancia e os 
cortes de frango.

Entrevistamos o administrador Ro-
drigo Borges Marques, 33 anos, gerente 
da unidade de Uberlândia, que nos in-
formou que são comercializadas de oito 
a dez toneladas/mês de batata, das va-
riedades Ágata e Asterix, nos seus diver-
sos tamanhos.

Segundo Rodrigo, apesar da batata 

ser um produto de alto giro, os princi-
pais problemas são:

• Durabilidade: a variedade Ágata 
esverdeia muito rápido, murcha, 
brota e apodrece com freqüência, 
enquanto que a Asterix fi ca com a 
pele escura e murcha. 

• Classifi cação ruim: muitas vezes, 
a cada três ou quatro sacos de bata-
tas tamanho especial sobra um saco 
de batata miúda, ou seja, batatas que 
são vendidas a preços menores. Os 
consumidores não aceitam pagar as 
batatas miúdas pelo mesmo valor que 
pagam pelas batatas graúdas.

• Danos nos tubérculos: os danos 
mais freqüentes são ferimentos 
causados durante o transporte e 
manuseio, principalmente quando 

Comercialização

Sacolão Center

se utiliza sacos de nylon. Além dos 
danos mecânicos, é comum que mui-
tos tubérculos já venham com danos 
ocasionados por pragas, doenças, la-
vagem e colheita.

As perdas médias são em torno de 
15% de cada saco de 50 kg, ou seja, de 
sete a oito kg de batatas. Para amenizar os 
problemas e melhorar as vendas de bata-
ta fresca, Rodrigo sugere a introdução 
de variedades mais duráveis, como era 
a Bintje, mais capricho na classifi cação, 
utilização de embalagens que protejam 
as batatas e a disponibilizaçao de infor-
mações culinárias aos consumidores.  

rodrigocenter@centershop.com.br

D
iv

ul
ga

çã
o



65 65



66 66

Purê de Batata Recheado

Ingredientes

Purê
1 quilo de batata cozida e 
espremida
1 colher de sopa margarina
Sal a gosto 
200 ml leite

Recheio
500 gramas carne moída
1/2 pimentão picado
1 tomate picado com 
semente
2 dentes de alho amassado

1 pacotinho de tempero 
pronto vermelho
Sal e orégano a gosto
1 cebola picada
suco de 1/2 limão
2 colheres de sopa de 
extrato tomate
150 gramas de presunto 
300 ml de água
300 gramas de mussarela

GIGABOM / MR. BATATA
gigabombatata@hotmail.com 

Telefone (45) 3055-2596
Shopping Panambi

Rua Haroldo Hamilton 478, sala 3
Centro - Toledo (PR) CEP 85905-390

Culinária

Modo de Fazer:
 
Purê
Colocar a batata, marga-
rina, sal, leite em uma panela. 
Mexer bem em fogo brando.

Recheio
Frite o alho e a cebola.  Acres-
cente a carne refogue bem. 
Acrescente suco do limão e 
deixe evaporar. Coloque o 
pimentão, tomate, tempero 
pronto, sal, orégano, extrato 
de tomate e refogue bem. 
Coloque água até cobrir a 
carne e deixe cozinhar até a 
água secar.

Montagem
Em uma forma 24x32 faça 
uma camada de purê, uma 
de presunto, a carne e a mu-
sarela. Faça outra camada com 
o purê, coloque musarela 
por cima e salpique orégano. 
Leve ao forno até derreter a 
musarela.

D
iv

ul
ga

çã
o

Lu
ca

s 
D

el
ga

do



67 67



68 68

AQUI ESTAS EMPRESAS TÊM PRIORIDADE

PARCERIA ABBA
2005 a 2010


